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De qlle côr
é o Racismo no Brasil?

A MENTNÀ negra parou com a senhora diante da

norta entreaberta de 
-um 

ápartamento da Àvenida Atiântica.tD.',l.ntt" 
vinham a voz-de Boh Darin e as risadas das

crianças que dançavam.

À dona da casa acudiu à chamada da campainha e a

senhora explicou: "uma amiguinha da^minha Íilha qu-e está

ui-àrnçu"dã foi procurá-la 1á em casa. Será gue ela pode par-

ticipar também da festinha?

- Claro que sim - 
respondeu. a- {9na da casa e abriu

a porta e viu á menina negra. Fêz "ah!" e, Íinalmente, con-

viàou a menina para entrâr. Chegaram à entrada da sala

ond. u turminha' dançava. TOdas as crianças pararam de

que é bom para os

tão bom para o
EUA é quase

Brasil

Reportagem de Nice Rissone

lbu'a
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mexer os quadris e sacudir os braços e ficaram olhando para
a menina negra que também ficou olhando para todo mundo,
com suas duas trancinhas em pé acabando em dois laços de
fita vermelha.

A dona da casa chamou a Íilha e mandou que ela apre-
sentasse a menina negra às outras crianças. Todos aperta-
ram desajeitadamente a mão da menina negra e deixararn-na
depois, sôzinha, num canto da sala.

A dona da casa, pràticamente empurrou um menino para
perto dela e convidou: "vocês não querem dançar?" O garôto
se colocou a uma distância acintosa da menina e começou
a embalançar-se molemente. A menina negra tentou aproxi-
mar-se um pouco do garôto para dançar como todos dança-
vam na sala. A cada passo que ela dava para frente, o ga-
rôto recuava outro para trás e sem mesmo olh:r para a com-
panheira ou se interessar pelos passos gue ela lazia, deixou-a
no mesmo canto da sala, assim que a música silenciou. Por
fim, .a menina decidiu divertir-se por conta própria e foi
então que outras meninas se aproximaram dela e fizeram uma
roda, dançando juntas.

Ninguém falou em côr, ninguém riu da menina nem
ameaçou ir embora, porque eram todos muito bem educados,
A menina negra nada disse, por sua vez, e só depois de
muito tempo ê que sorriu. Mas durante a festinha de crianças
de seis a dez anos, no máximo, ela ficou individuaiizada pela
côr, pelos momentos de solidão e pela solicitude exagerada
de alguns adultos. Os que tinham percebido que a presença
dela modificara a atmosfera de espontaneidade antes reinante.

A maioria das pessoas costuma aÍirmar que não existe
preconceito racial e que manifestações esporádicas do pre-
conceito entre nós ligam-se mais à condição econômica e
cultural dos prêtos e mulatos 

- 
que ainda é muito baixa de

uma maneira geral 
- 

do gue a uma ogeriza à raça negra ou
aos mestiços. Se uma pessoa consegue vencer a barreira da
ignorância e da pobreza, pronto, acaba-se o preconceito e ela
é considerada como um cidadão qualquer da sua classe.

E verdade que no Brasil, ser prêto ou mulato é uma
questão de matiz de epiderme e qualidade de cabelo. A forma
do nariz ou a espessura dos lábios náo tem muita importân-
cia. Nem ninguém se dá, comumente, ao trabalho de inves-
tigar o passado e os antecedentes de alguém para descobrir
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se êsse alguém pertence mesmo à raça negra, como se faz tlos

Éstados Úudos da América do Norte e na Africa do Sul'

É arriscado, isso ê, apresentar a um futuro pretendente "bem"'

ou a noiva de "boá família", um parente próximo de côr'

As possibilidades de rompimento são grandes quando se, co-

r"età tal ingenuidade, sobretudo se houver em jôgo um bom

dote ou uma boa situação Íinanceira do noivo ou vice-versa'
Mas conseguir passar por branco ja é uma porta aberta

para vitórias sociais, proÍissionais e mesmo sentimentais' (J

que pernrite concluir, por dedução, que consideramos branco
quem tem aparência 

-de 
branco. Sábia medida, aiiás, pois

seria bastante complicado estabelecer uma linhagen inteira-
mente branca ou cómpletamente negra para muitos brasileiros.

Mas a conduta daquelas crianças, reunidas numa sala
de apartamento para dançar música importada, mostr-a, I pol
se tiatar de criánças que não sabem medir o nível cultural
nem o nível econômico de outras crianças - salvo exceções
Iastimáveis que há algo mais no comportamento dos
brancos em relação às pessoas de côr.

O embaixador Souza Dantas relata que uma noite to-
mou o elevador do edifício em que moÍa com a família -a únlca de côr em todo o prédio de bairro 1içe - 3 sn-
controu-se com um menino amigo de seus Íilhos e cuja fa-
mília freqüentava sua casa. Como estivesse indo para um
jantar no ltamarati, trajava blaclç-tie. Ao vêlo, o menino
não se conteve e gritou: "1á vai o molecãol"

Molecagem de menino? Pode ser, mas ê também sinal
de que sua ãstrutura preconceitual estava sendo formada.

Sociólogos e estudiosos do problema racial entre nós
afirmam que a "democracia racial brasileira" vai seriosta
a prova. Agora está nascendo uma questão racial no Brasil,
porque não ê mais possível conservar o problema nos seus

íelh,os têrmos de condição econômica e falta de cultura cla

população de côr.- - 
Os resultados parciais de uma pesguisa feita por Octayio

Ianni, Fernando Henrigue Cardoso e Renato Moreira -em quatro áreas do Brasil gue se distinguiam pelo grau de

diÍerenciação das atividades econômicas, coeÍiciente de negros
na população e participação dos imigrantes no conjunto da
populáçao mostiam gue "os modelos tradicionais de
acomodação entre os grupos raciais . . . tendern ao rompi-
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rnento quando os brancos se encontram em presença de negros
que tenham um s/alus social e profissional superior ao dêles".
lJma das perguntas da enquête era: você aceitaria trabalhar
com pessoas de côr diferente da sua? Resultado, por excm-
plo, no Rio Grande do Sul: Sím, 13,8%; não, 66,3%; indi-
fercntes,20,7%."Você aceitaria ser subordinado de uma pessoa de côr?
Sim,2l%; não, 45,6%: indiferentes, 33,9%.

E as histórias sôbre a vida e os testemunhos recolhidos
dos próprios negros da classe média do Rio Grande do Sul
permitem aÍirmar gue, em geral, a contrapartida da ascensão
socíal dos negros é seu relatiuo isolamento". E concluem gue
"os brancos reÍazem a definição de suas antigas atitudes de
tolerância racial e passam a negar aos negros que consegui-
ram ser-lhes socialmente iguais o direito de viver em pé de
igualdade com êles nos clubes, nos postos de comandos, no
trabalho, na vida familiar. A ascensão social do negro, por
conseguinte, longe de significar o fim do preconceito, pode
indicar, na realidade, o comêço, no Brasil, de um "problema
negro", nos mesmos têrmos em que existe, por exemplo, nos
Estados Unidos".

Um Íato ê sintomático. Vivemos o período imperial depois
da Abolição da Escravatura e o republicano até 1946, sem
que nenhum legislador captasse a necessidade de proteger a

população de côr do Brasil com uma lei específica. O primeiro
projeto de lei nesse sentido foi apresentado pelo senador
Hamilton Nogueira à Constituinte de 1946. Pretendia em€D-
dar o artigo 159 do antigo projeto de Constituição e o artigo
141 do projeto já revisto, para erigir em crime os atos de-
correntes de preconceito de côr e raça. Discutido o projeto,
foi rejeitado, sendo o voto vencedor o do deputado comunista
e negro, Ciaudino |osé da Silva gue defendeu o ponto de
vista de que a Constituição já declarava a igualdade de todos
os cidadãos perante a lei e determinava que ninguêm poclia
ser perseguido por convicções religiosas nem por motivo de
raça ou côr.

Mas em 195i o senador Afonso Arinos consegue Íazer
aprovar seu projeto e Getúlio Va-rgas promulga a lei 1,i90:
Recusar hospedar, servir, atender ou receber cliente, com-
prador ou aluno; obstar o acesso de alguém a qualquer cargo
do Íuncionalismo público ou serviço de gualquer ramo das

ta6

Íôrças armadas; negar emprêgo ou trabalho a alguém em

autárguia, sociedade de economia mista, emprêsa concessio-

nária de serviço púb1ico ou emprêsa.privada, passotl a s-er

considerado contrãvenção penal punida com pena de. prrsão

variando entre quinze dias a um ano e multa maxlma oe

5 .000.
Documento irrefutável da existência do preconceito de

côr no Brasil, a lei Arinos não modiÍicou substancialmente a

.úuçao. "Ao contrário", diz o professor e jornalista ]oão
Conceição, "colocou o homem de côr, que tem cultura e re-

cursos econômicos, na dependência doi distritos policiais e

das dificuldades e desconfórtos do prtlcesso criminal"'
"Foi uma lei que beneficiou outras minorias raciais ví-

timas do integralisú e do nazismo, não a nós, Íilhos da terra'
;;J..luru o deneral do Exército Demóstenes Ribeiro, "além

de só amparar os casos individuais. A realidade com ou sem

a lei Arinos, continua sendo medida, por exemplo, pela ínÍima
proporção ie oficiais graduados e de côr que é de lfa,par^a

iO.bOO brancos. A instrução, a educação das pessoas d:.::t
conseguirão muilo melhores resultados do gue gualquer lei

Decorridos guinze anos da promulgação da lei Allo^t:
aDenas três processos nela fundados foram distribuídos à 19+

Vu.u Cti-inal, segundo o escrivão Borges, titular da 
-Vara'

Um dêsses três piocessos foi movido pela bailarina Gerreci

Faqundes contra quatro hotéis gue a tinham recusado receber

""á" 
.o noite, nà Zona Sul, quando a artista voltava de

uma tournée de Buenos Aires. A sentença foi absolutória' por

Íalta de provas suficientes. Conforme inÍormaçáo do escrivão
gã.g"., á depoimento de testemunhas é a única prova de gue

dispãe o acusante para provar a contravenção'

Na 17+ Yara Íoram registrados dois processos tambám'

um dos quais - 
o de Djàlma Ferreira Manhães - 

que

anunciara um quarto para alugar em sua casa em que vivia

família de respéito, dizia o anúncio, e pedia que não se apre-

sentasse p".tão de côr - 
foi julgado procedente e o rêu

.ãrJ"".aã, em 28/3/63 a quatio mes"s de priúo simples'

multa de 8.000 cruzeiros e sursis por três anos' Mas â s€r-

,"niu loi reformada para absolviçãô- total pelo acó.rdão iu ?'
Caàaru Criminal dó Tribunal de Justiça em 3 de maio do

ano passado.
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Se não resolveu o problema da comunidade de côr -nem era essa a Íinalidade direta do legisiador 
- 

sÍr1§612
testemunhando o[icialmente a existência do preconceito racial,
a lei Arinos é testemunho de um Brasil bem diferente daqueles
tempos (1775) em que um índio era dtstituído, por decr:eto,
"do seu pôsto de capitão-mor porque se mostrara de tão
baixos sentimentos ao casar-se com uma negra, manchando
seu sangue com essa aliança e tcrnando-se assim indigno
Ce exercer o referido pôsto".

Ou daquele outro de 1745, revogado quatro anos depcis,
que inteiditava, expressamente, aos negros e mulatos tra-
jarem-se como os brancos.

Tudo era separado em três, dizia o Padre Antônio Vieira.
"Consta essa grande república de três sortes ou três côres
de gente: brancos, prêtos, pardos... seguindo porém todos
mais a di-ferença das côres que a unidade da profissão, não
só os. não vemos reunidos em uma irmandade ou divididos
em duas,- mas totaimente separados em três".

A solução apresentada pelo jesuíta para remediar a si-
tuação injusta seria condenada hoje até pela própria Igreja
católica: resignar-se na esperança da vida eterna.

O grande incêndio de entusiasmo em que foram queima-
dos em praça pública todos os documentos relativos às re-
lações entre senhores e escravos, venda e compÍa nos merca-
dos, logo a seguir à Abolição assinada pela Princesa Isabel,
se foi, de um lado, um justo desaÍôgo, por outro privou o
historiador de detalhes impôrtantes sôbre essas mesmas re-
lações raciais. Mas sobraram as Ieis e a narrativa dos cos-
tumes da época. De maneira alguma um negro ou negra po-
deria pretender ao casamento com uma pessoa de côr brar.ca,
mas tcdo senhor de engenho e filhos tinham o direito coslu-
meiro de escolher sua rlegra na senzala. I{ouve até duas Cârtas
Régias para coibir os abusos dos senhores; foram logo aboli-
das, porém. Nem os escravos entre si podiam casar. Em vão
batalhou o jesuíta Jorge Binci, no início do século XVIII,
para conseguir êsse direito para a população escravizada. A
mancebia ê que se tornou a regra, em favor dos proprietá-
rios, em detrimento dos escravos. A Coroa de Portugai e a
Igreja protestaram, impuseram penas pecuniárias e até cle-
grêdo para os que se entregassem a essa prática. Nenhum
resuitado. As leis que sustentavam o predomínio econôÍiico

108

e social dos brancos portuguêses, essas eram r-espeitarias:
;r"ntlun negro, mulato ou iãdio pode aprender oÍício de ou-

rives e usar dêIe".

Para os mulatos, por exemplo, havia na tropa o TÊRÇO
DOS HOMENS DE'CoR e p," ot negros forros-que-9]i-
;;;* uti.tà.-r", havia o REGIMENTO DOS HENRI-
ôUÉS. As irmandades religiosas, também, Íaziam abertamen-

te discriminaçao raciál' F;i, nlt, havia uma irmandade do

ii;;b puru Lrun.os e outra para negros, e para os pardos'

a de Guadalupe.

|á em meados do sêculo XViII, um advogado de côr não

prd"ra tomar posse do cargo de procu-rador da Coroa' e

ã;;;, fora dispensado, por áecreto, de ler na Suplicação e

ser representante legal da mesma'

E nessa época, 1872, quando se.[êz o primeiro censo

no Brasil, haviá para uma pôpulação de 9 '930 '478 habitan-

l"t,-a. rc,8.733 rr"gro. " pàtáot' E a mulata já huu'1,-,t:q:

escolhida, também, para encarnar o conceito de sensuallo3oe

que, no seu aspecto espontâneo e também pejorativo' perdura

até hoje. Uma quadrinha baiana, dizia:

Uma mulata bonita
Não carece de tezat
Abasta o mimo que tem
Para sua alma se saluar.

"Que queixa pode ter no Brasil essa classe de sua po-
pulacão? qritava o Barão de Uruguaiana na Câmara dos

b"o,rtudo.l diante da pretensão do deputado mestiço, Antônio
Peieira Rebouças, de que a população mtrlata fôsse repre-

sentada no Conselho da Coroa "para que a administração

suprema ficasse realmente nacionalizada".

"Onde the chama sua capacidade e instrução é- colocada'

Não ocupa eia todos os empregos a que lhe dá direito sua

capacidaáe e instrução?. . . E por que não hâ presentemente

,lá irrdiuiduo a ela pertencente, segue-se que o ministério uão

é nacional? E muitô. Quando essá classe apresentar homens

de instrução e capacidade para a direção dos negócios pú-

üf1."., " àr" p"lo, .erc princípios mereçam a conÍiança do
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Mclarca, estou persuadiclo, creio tirmemente, gue não serãc
desprezados, que hão de ser chamados".

Nem o desejo de Rebouças nem a idéia do Barão pre-
valeceram. Foram as idéias de superioridade da raça branca
tÍo Conde Gobineau, ministro da França no Brasil em 1870,
que ditariam as regras, através de brasileiros como Oliveira
Viana, para o tratamento dos negros e mulatos gue viv'iam
no Brasil e os que pretendiam entrar nêle. Embranguecer a
raça ,brasileira, arianizâ-la, era uma Íatalidade que Batista
Pereira repetia em 1928. A grande salvação no fim do século
passado foi o imigrante europeu. Branco e louro, chegando
aqui absorveria a população mulata e essa a negra e, dentro
de algumas gerações, o flrasil só teria uma raça.

O casamento com branco, ou mesmo as simples rela-
ções sexuais, passou, na época, a ser o grande ideal da maioria
dos brasileiros.

Fara servir interêsses econômicos nacionais e internacio-
nais e também em nome da arianização da raça, a imigração
começou a ser controlada. Os chineses foram sumàriamcnte
eliminados, em 1869. Em 1890, todos os indígenas da Ásia
e da ÁÍrica só podiam entrar no nosso País com a autoriza-
ção especial do Congresso Nacional.

"Fica proibida a entrada de indivíduos humanos das
raças de côr preta", estabelecia o projeto de Cincinato Braga
e Andrade Bezerra, apresentado em 1929 ao Congresso. E
Carvalho Neto eufórico e pseudamente Íazendo ciência so-
ciológica predizia: "na fusão de duas raças vence a superior:
o negro no Brasil desaparecerá dentro de setenta anosl"

Em 1934 a Constituição falou de quotas (2/o da po-
pulação total) para estrangeiros "visando a garantir a in-
tegridade étnica".

O riltimo decreto-lei, abertamente racista, foi promulgado
em 7945:. atender-se-á na admissão dos imigrantes a necessi-
dade de preservar e desenvolver na composição étnica da po-
pulação as características mais convenientes da sua âsc€o-
dência européia, assim como a defesa do trabalhador nacio-
nal". Mas como o europeu tão desejado para nos arianizar nem
de longe preencheu as quotas gue lhes foram oÍerecidas e

como os arianos de Hitler haviam perdido a guerra, em 1946
só se falou "no interêsse nacional".
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Não se conhece ainda os resultados do censo de 1960

quanto à discriminação por côr. Em 1950, para uma popu-
Iação de 51.944.387 havia:

brancos 32'027 '661
prêtos 5.629.657
pardos 13 .786.742
ãmarelos 329 '082

No Norte, o Estado de maior mestiçagem era o Pará;

no Nordeste, Pernambuco; Bahia, na região Leste e São

Paulo, no Sul.
Hoje em dia, entre elemenios mais evoluídos da raça

negra, o sentimento gue domina é o da negritude, ao-invés
do"enbranquecimento. O movimento que começou- na África
tem seus eéos aqui. É uma espécie de consciência da raça su-

plantando o complexo da raça. Não é orgulho da raça,. é

mais que isso, é sentir-se tranqüilamente, guerer trangüila-
mente ser negro e mulato' Não precisar mais cêsêr-se com

branco ou puisar por branco para poder ter um lugar ao

sol. O deséjo essencial é viver e progredir sendo negio e

mulato.
Ivlarieta Campos, chefe do Setor de Organização e M.e-

todos do Banco Nãcional do Desenvolvimento Econômico, diz
que é mais aincia: é livrar-se da angústia que o preconceito
racial cria nas pessoas de côr, angústia que a gente sente

guando vai, poi exemplo, procurai- um apartamento e fica
ieorp.e esperando que o porteiro v-enha dizer p.ara pegar o ele-

vadôr de serviço; ou quando se Íaz uma barbeiragem com o
carro e se sabe que outro vai logo gritar: automóvel não é

tangue de lavar róupa! E se você ultrapassa- carro de plary'boq
já fica esperando que êle a alcance para dizer: olha! andam
gueimando negro por aí!

A estudante de direito Sebastiana Arruda acha que o

preconceito racial entre nós é dirigido contra um negro e

não contra a raça, em geral, seria merecer dos colegas ntr
Fôro e na rua, o mesmo tratamento cordial que lhe dão na
Facuidade; não ser confundida como parente do réu porque
êle é prêto nem ver encerrada a audiência pelo Meretíssimo
senhor Juiz antes que ela tenha podido falar, como estagiária
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e defensora do réu e ocupante do lugar dos advogados à
mesa de julgamento: é poder entrar no elevador do edificio
em que mora, entre 34 famílias brancas, sem que o vizinho
não lhe mande subir pela escada ou não jogue baldes d'água
no terraço quando ela ali se encontra com sua famÍlia ou
amigos.

A negritude não é passividade, é meio de resistir ao
preconceito. Mas mesmo assim uns ainda acreditam que êle
será vencido pela evoiução individual de cada pessoa de côr.
Outros, mais obletivos, acham que a grande maioria das
pessoas de côr no Brasil está encerrada dentro do círculo
de Íerro da pobreza e da ignorância e só o Govêrno, dizem,
poderá rompê-lo. Se o Govêrno não aproveita o contingente
de homens de côr habeis e capacitados nas suas emprêsas
estatais, como pode pretender gue as emprêsas particulares
o Íaçam?

Em São Paulo, a concorrência entre profissionais brancos
e prêtos, nas fábricas e nos escritórios como também nas re-
partições públicas é muito grande. E a segregação social é

bem mais acentuada que no Rio, Bahia e outros Estados em
que o elemento negro representa uma percentagem maior da
população. Por isso há, atualmente, só na Capital paulista
uns dez clubes só para pessoas de côr. E no Aristocrata, por
exemplo, embora o nome, há um departamento que se en-
carrega de vigiar a sorte proÍissional de seus sócios. Se por
acaso êle é preterido numa promoção, ou não consegue em-
prêgo por causa da côr, o clube providencia defesa judicial.
E o orienta também, no sentido de não procurar as emprêsas
privadas e sim o funcionalismo público. O Estado-Patrão.
não pode se permitir a uma política racista. Segundo um
dos diretores do Aristocrata, ]osé Pelegrini, já há em São
Paulo, atualmente, um "poder econômico" de pessoas cle côr
que, embora com condições econômicas e sociais para in-
gressar nos clubes de categoria das cidades do interior ou
da capital, foram forçados a criar seus próprios clubes. Não
que elas não possam comprar as dispendiosas ações dos
clubes "grã-Íinos" de São Paulo. Compram-nas, na esperança
de poderem dar a seus filhos uma oportunidade de Íreqüentar
a piscina e os salões do clube, mas guando pedem a carteira
de sócio, a resposta é sempre a mesma: "o senhor fará a
gentileza de aguardar nosso chamado. As instalações do
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clLrbe não comportam novos Íreqüentadores. Em todo caso, o
senhor jâ fêz uma boa colocação de capital, porque nossas

ações se valorizam ràpidamente". Assim nasceu, também, o
Renascença do Rio numa noite de 1950 em que o seu futuro
fundador, o advogado Oscar de Paula Assis e senhora, e o
Sr. Domingos Soãres foram assistir à peça Anjo Negro' no
Teatro Pholnix, hoje demolido. Barrados, sem razão plausível,
Íoram tomar um chope na antiga Brahma na Galeria Cruzeiro
e depois rumaram para o Retiro da Saudade onde o Sr.
Domingos Soares também não conseguiu entrar.

Como não dispunham de sede, nc início da vida do Re-
nascença, o Dr. Paula Assis pedia a amigos brancos para
contratar os salões quando o clube queria dar uma Íesta' Do
contrário, diz êle, ninguém nos alugava. E quando iançaram
a primeira mulata como "miss" pelo Renascença, "vieram

me procurar os que f.aziam propaganda do concurso Miss
Brasil e pedir para que retirássemos a candidatura da nossa
represeniante, porque as mães das misses da zona Sul esta-
vam retirando as filhas do concurso. Não queriam que con-
corressem com uma mulata, sobretudo porgue, no futuro, o
clube poderia apresentar uma negra".

À vitória de Vera Lúcia provou gue essas susceptibili-
dades Íoram vencidas, embora alguêm tenha dito que com-
parar a beleza moreÍra de Vera Lúcia com a branca de Ân-
gela Vasconcelos era o "mesmo que comparar um cão com
um gato". E também, afirmava-se que a Secretaria de Turis-
mo dera ordens para não deixar eleger mais ninguém de côr.
Deve ser mera coincidência mas desde então tôdas as misses
Guanabaras têm sido louras.

Da política racista da maioria dos ciubes de classe do
Brasil não escapou nem Maria Carolina de Jesus, na época
em que estava no apogeu da Íama após a publicação de

Quarto de Despejo. Foi convidada a se retirar do Clube Sirio
Libanês de Santos. Também, conforme noticiou tôda a im-
prensa, não pôde permanecer no locai do banquete oferecido
a Anselmo Duarte guando êste voltou da Europa com a
Palma de Otrro, porgue pessoas presentes, indiretamente, o
exigiram. O incidente se passou, também, em Santos.

No 15q Distrito Poiicial, foi iniciado, há meses, um
processo, pela ex-atriz de cinema Teresa Santos, estrêla do
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Íllnre Orfcu da Conceição e hoje diretora cultural da Escola
de Samba de Mangueira, contra o diretor social e o gerente
do Clube Federal do Leblon, sob a alegação de que Íôra
convidada a sair da sede por ser de côr.

O jornalista negro, losé Carlos Rêgo, Íoi protagonista
de um episódio que se passou na sede de classe - Morro da
Viúrva - do Clube de Regatas do Flamengo.

A sede da Praia do Flamengo é considerada popular.
"Eu e minhas duas irmãs, fomos barrados pelo porteiro no
Morro da Viúva. Insisti e êle acabou confessando gue re-
cebera ordens da diretoria para não deixar passar pessoas
de côr. Exigi a presença do diretor. Êle veio e ao ver minha
carteira de jornalista e minha disposição de Íazer valer a lei
Arinos, desmentiu o porteiro e nos convidou a entrar. "Os
senhores vão ter a prova de que não fazemos discriminação
racial. Lá dentro já estão outras pessoas de côr". De fato,
havia uma família junto a uma mesa afastada com a gual
convérsei depois e que me disse que estava ali para provar
que o clube não tinha preconceito de côr, mas que nenhum
dêles podia dançar com outras pessoas nem entre êies".

Em meados de 1950, a imprensa em geral trazia a ptt-
blico o caso da bailarina e coreógrafa, internacionalmente co-
nhecida, Katherine Dunham, que não fei admitida no Hotel
Esplanada por ser negra.

"Estou prolundamente surpreendida", disse ela. "Havia
Íeito a reserva há cêrca de dois meses, quando ainda estava
no estrangeiro, por intermédio de meus agentes. Nessa oca-
sião a reserva foi feita em meu nome. Êles não ignoravam
que o apartamento era para mim e meu marido. É um acon-
tecimento inédito em minha vida em tôdas as tournées gue
realizei. Não tenho queixa dos brasileiros, porém. Acreciito
que o hotel que me recusou cotrstitua uma exceção. Natural-
mente, senti-me ferida. Minha vida tem sido uma luta: mcs-
trar que o preconceito racial é um absurdo".

Infelizmente a atitude tomada pela gerência do Espla-
nada não era uma exceção. A própria Embaixada dos Esta-
dos Unidos havia reservado aposentos no Hotel Serrador
para a cientista americana e negra Irene Diggs que vinha
passar uns tempos no Brasil em missão do Departamento
de Estado. Ironias de preconceito porgue, em geral, o receio
de desgostar ou perder os hóspedes e clientes americatros
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determina essa atitude dos hotéis' Irene-Diggs

"áfi", 
para os Estados Uridos dizendo que

mais preconceituoso do que o seu era - no

Brasil que "dissimulava o preconceito coolo a

da cinza".

brancos é que
foi barrada e

6 único país

brasa debaixo
Ante o impacto causado P!l-o cq-so Irene Diggs 

. 
e sob

reot; ã; iãt"utttà Raimundo'Magalhães ]únior' pela im-

.,r.nru. a óerência do Hotel Serrador reselvou o_ apartamento

í1;';;r;,iãi."io. dã Teatro Experimental do Negro' Abdias

â"-ri"táÀ""t" e senhora, puttui"* um fim de semana' É c

propr. ãúaias quem narra'a situação' "Depois-$e lnstalaCos'

à"rt.rno. paru aimcçar no Night and Day' O Freixinhas era

o gerente e assim gue nos viu expiicot que o restaurante se

á.!tirru,ru, exclusivámente, aos hóspedes do hotel' DisseJhe

;;;;;;' há'p"d"'. Êle não d,'f11:::=i surprêsa e mandou

um garçom comunlcar-se com a 'recepção e confirmar o que

ãu- airA. Foi então inÍormado que estávamos ali exatamente

;;.;-;;; qu" o hotei não fazía preconceito de côr' Mudou'

i"úrã"r"rt", de atitudes e Íomos servidos com uma atenção

"^r"ii.itra" 
de gue poucos hóspedes gozatam n-aguele dja"'

i{;";;;-;.g"i"tq abalas oferóceu um coquetel nos sa1óes

áo t ot.t uõ" t"rt amigos brancos e de côr'

Marian Anderson, Carol Brice, Joe Louis (que Íoi bar-

,udo-"- u* hotel paulista e três cariocas) aumentam a iista

ãà. .uto, estrangeíros, alêm de outros menos famosos' Law-

.*." gtuitlord, " economista de transportes da usÀID que

dei*ou o Brasil há poucos meses, não conseguiu ser sócio

do Fluminense por sãr negro, apesar de norte-americano'

Recentemente, o advogado negro paulista, Waldomiro
Custódio Filho, Íoi a ReciÍL e quis hospedar-se no Guara'a-
pes. Já estava preenchendo a ficha quando o-,gerente que

escrevia numa mesa da recepção, levantou os olhos, deparotr

com êle e disse: "Sentimos muito,. mas não temos guartos

desocupados".
O advogado contestou bem alto- para todos ouvirem:

"Mas se o rãpu" agui me disse gue tinhâ e me deu a ficha!"

- Êle se enganou - 
respondeu o gerente' E todos co-

*"çr.u* á indic; outros hoíeis da cidade' Foi. guando o
.t oi". que trouxera o advogado .interveio avisando que êste

seguiria tro dia seguinte para Belém'
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"Foi um passo mágico", conta o Dr. Custódio Filho.
Mudaram completamente. Consegui um ótimo quarto e aincla
não queriam cobrar-me a diária no dia seguinte".

Bem tratada sou sempre quando me apresento em um
banco para me candidatar a um pôsto qualguer", declara a
seu turno a escriturária do Sindlcato dos Bancários, Jorgina
À. Pereira. Recebo tôdas as inÍormações gue solicito e apre-
sento a documentação exigida: retratos e certiÍicado de con-
clusão de curso ginasial ou complementar. Fiz isso cinco
vêzes e nunca fui informada, por nenhum dos bancos a que
me candidatei, do dia da realização das provas. O que acon-
tece comigo deve suceder com outras colegas de côr porque
basta percorrer os bancos da cidade. Em raríssimos se en-
contrará uma môça ou rapaz mulatos, mesmo claros, aten-
dendo o público". A solução é candidatar-se aos bancos es-

taduais e Íederais, conclui Dona Jorgina que não toma o
p.reconceito 

- 
ela diz que só pode ser por preconceito racial

que não é chamada para f.azer as provas 
- 

como um obs-
Láculo desencorajante. "Ao contr,ário, para mirn serve de es-

úmulo para alcançar sempre uma melhor posição cultural e

proÍissional". E acha que a contribuição de Vera Lúcia ao

se deixar eleger Mlss Guanabara foi imensa porgue ela criou
um nôvo padrão de beleza e "os rapazes passaram a ter uma
atitude mais cortês com as n:ôças de côr".

A "boa aparência" exigida em quase todos os anúncios
de emprêgo, é a maneira mais prática para afastar as prc-
tendentes de côr. Ou então, a seleção ê Í.eita através de
cartas dirigidas às caixas postais e jornais, com a exigência
de inclusão de "fotografia recente". E quando se teleÍona
para sondar o obletivo dessas exigências, a confirmação não
se Íaz.

No dia 26 de junho passado, a Barbosa Freitas, casa
de modas, louças e cristais, anunciava emprêgo para vencie-
doras e balconistas. Ao telefone inÍormava a encarregada
da seleção quando soube de gue se tratava de uma candi-
data de côr:

- 
Depende, sabe? Depende da boa aparência, isto é,

das feições do rosto, dos dentes, dos cabelos bem penteados,
etc. . .
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Ou então a negativa é direta; como a gue foi !ad1 nel1

firma que precisava de um chefe de manutenção' à rua

Franklin Roãsevelt, 194, s/j 202'

- 
Pode ainda apres"ttut-t" um candidato?

- 
Pode sim.

-_ Iüas o engenheiro que pretende o pôsto é de côr'

Tem alqum Problema?

--Tem 
sim. A senhora sabe' si:o quase tôdas ll":t

americanas. E uma injustiça' eu sei' mas ê'le nao sercr EJ-

colhido entre outros candidatos'
Quando não é u-Titrnu empregadora que seleciona o

"*prà;;;,; 
;tà.pu'uçaã'; e feita'peÉs 

-agências 
de emprêgo'

E. -,,rndn rrma delas envia uma pessoa de côr capacitada

:#;H:: .r" r,"*"" ã" int"'*tdiária no mercado de tra-

balho e visando ganhar a porcentaggm gue lhe cabe' recebe'

invariàvelmente, u"'u" tutti"tta da 
- Íirma rogando-lhe "não

repetir o engano"."n'ià"io"õuuà1o', qu"''do Presidente da República' havia

incumbido um de ,"'"t ãitii"" 
^iã- 

g"uú"t" a reunir -material
ã" 

-orurt.tauã" 
" u"J"ãio1 cu" iãfringisse a lei Arinos e

enviá-lo ao Ministro da Justiça para que fôssem tomadas

as medidas comPetentes'-"-ã;;-au'*Àãáedaleivigente'aindaaparecem
anúncios .o*o cr.",,-ni- lárnat do Brásil: Menor de 14 anos'

J;;;;: ," bons costu*ás e referênc-ias_para limpe.z,1_"_3].ar-

datos. Ouvidor ne üõ,-i; á"aar' sala 1-11 \19/6/1966)""
"Precisa-se uà,'p)'ti'iiit'u t'u"a' 25/10 {ros' duas

crianças' Referência-mi"i*u " 
ano de.trabalho' Favor não

se apresentar sem .á'áiiã"t' Santa Clara' 200' apto 902

(mesma data).
'"^-ô; c..lr'do dia 26/27 de junho de 1966) ' Babá branca'

criança 1lm ano, prática'de seii meses no mínimo e referên-

cias. Rua Cons"lt"i'o'\"í"i"t'"' 87' le andar' tel' 27-2420'

Ü; ri; ;:.r;;* udu ir u'- íe pá ferência .portu 
o uêsa com prâtica

de passar, pr".i.u-.. putJ l'*it',lestiangeira' Paga-se bem'

rua Barata Ribeiro, 286, aPta luut'.
A escassez at lt"ár[ãi"'àit devidamente qualificadas

como enferm"irr, *oíirit;;; i"t;it';ente' -o panorama,atual

em que ," ,re, rn"tàã-"àt tii"ltus 
^particulares' 

servindo in-

distintamente adultos e crianças' mõças e Íapazes de. côr' Há

vinte anos atrás a .itf"-àut à"["'t"1tat da Maternidade Àr-
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naldo de Morais recusou receber |andira de Paula Assis,
hoje técnica em reabilitação motora da Associação Brasileira
Beneficente de Reabiltação. "Não pude seguir minha vocação
e hoje trabaiho sem problemas, explica, porque estou ali para
seroir os que precisam de mim" .

O desvio de vocação entre as pessoas de côr é mais
fundamentalmente um problema econômico. "Eu nunca quis
ser advogado. Minha vocação era a medicina. Mas eu tinha
de trabalhar o dia inteiro e uma das poucas carreiras que
oferecia curso noturno, naquela êpoca, era a de Direito", co-
menta o comissário de polícia de Campos, Dr. Edésio Batista
Albino.

Na Guanabara, uns 11/a apenas de aiunos negros e

mulatos completam o curso ginasial e 3% de jovens o curso
universitário. Alias os dados estatísticos atuais do Serviço de
Estatística da Educação e Cultura, não discriminam rnais
população estudantil pela raça ou côr e nem nas Íaculdades
ou éstabelecimentos secundários incluem nas Íichas de inscri-
ção êsse item. São os próprios estudantes de côr dos cursos
superiores, individualizados em grupos de três ou cinco, no
máximo, em turmas de duzentos a trezentos alunos que dão
a percentagem média.

A população universitária do Brasil é constiluída, atual-
mente, de apenas 142,386 estudantes e a secundária cle

1 .061 .899 alunos.
Mas, às vêzes, mesmo tendo recursos econômicos se pode

seguir a carreira escolhida, afirma Dona ]uraci Caetano da
Silva, Instrumentadora do Hospital dos Marítimos gue queria
ser médica também, e [êz uns testes vocacionais no Isop para
conÍirmação de sua escolha. Atônita, ouviu da técnica gue
a chamou à rua da Candelária, 6, para lhe dar o resultado
cientílico dos teste: mas você não vê que é negra, minha
filha, para quê estudar medicina!

"Quem quer estudar, estuda", diria o advogado Gilberto
Fernandes. "Éramos guatro irmãos em casa e só eu quis
estudar. Na tipografia em que eu trabalhava os três com-
panheiros negros me diziam gue eu gueria "passar por
branco" com aquela mania de estudar. Quem me inceniivava
era o único companheiro branco gue trabalhava conosco.

Mas nem tôda mulata ou negra, mesmo querendo, con-
segue ser aeronoça, por exemplo. "Falta de habilitação, talvez,
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diz o Comandante Dagoberto Rios' presidente do Sindiciito

dos Aeronautas, que e"m vinte anos 
-de 

vôo pela Panair só

.o.rh"."u duas aeiomoças mulatas,, quatro ou cinco coman'

dantes mulatos "r.u.or'" 
ulg'nt rádió-operadores' "Pode ser'

também, que a pessoa .n.u..lguau da.seÍeção d: t"tt:1^::ili
oroblemas com a raça negra, mas é simples problema pessoal'
'Àcontece qu" u condição sinc qua non para que uma moça

receba treinamento adàquacio, pllo [it*u empregadora' para

;;;;.;t'" rr"ia" d" u..o-oça'ê boa aparêncía' E boa apa--

rência é um dos ,o^ii- ii*uftaclos do -preconceito 
tacial

conforme pesquisa realizada ro Rio de Janeiro pela..)eçeo

;;^õ;ilr;áo- d" T*bulho do Ivlinistêrio do Trabalho em

fõSg.-C.* efeito, .u"didotu de côr mesmo com habilitação

Dara o comércio, escritórios, cinemas' consultórios'- portarias'

iãtãt, fràtpiiuit,'fitrnu. estrangeiras e outros estabelecimeni:os'

não conseguem trabalho.

Na dificuldade de colocação dos desempregados' conciui

a p"iqrisa, "o preconceito de côr se encontra em primeiro

irí;';; ;"gurào ,á* u la'a" e, por fim' a nacionalidade"'

Nacarreiramilitarohomemdecôrnãotemproblenras
nara sentar praÇa: em nenhuma das três armas' mas dlll-

iffi"*';;;í, ,i, "rr.tlàtà 
sup"'iot' Na.ativa existem' atual-

*""ià, ãp""ás dois g;"".uit;tgros do Exército' O General
'úão 

Éuú.tu de Maós, um dêie-s, quando diretor do Serviço

'ffiliá,'à"o..1%i,;Íú.va que;'em 1918 o suadro.de ofi-

;;.-;";-iôrça das lutas iúernas e externas ocorridas no

i*r?rrã-" ná-iiepriblica, compreendia oficiais' em sua maioria

ã.iã.ããr-a. t;;í;-.;r'quats era facultado cursar as escolas

;,k;;;; É ;;,i"'ori.iui". o regime de exames I"t:?1"{?:'
de concuiso diretamente para o primeiro ano da Escola IVll-

rri"i"ã-".i"ência de .,,..à ut'"*ó à própria escola' em mttito

faciiitavam o ingresso dos menos afortunados' como eu' ao

.li.i"iàtá1o Exlército e é enrre os menos aÍortunados, que

;;;id;. gg% a" populaçào d" 9ot' ê f35g çsntemporânea'

demarca, com o adíeáto das Escolas Preparatórias e de Lo-

légios [vIilitares, como únicas Íontes de matrícuia na Academla

Mllitar, passou a exigir do candidato condição econômica de

nível mais alto e ur!i* ..drriu de muito as possibilidades

dos pertencentes à raça, -cujos 
componentes, prêtos."r,l3toot'

"* 
iú*.to muito reduzido, incluem-se na classe medta
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Na Marinha, até 1958, segundo o contra-almirante n:é-
dico, Waldir da Silva Ramos, as portas cla Escola Naval
estavam pràticamente cerradas para os jovens de côr. Não
que se impedisse diretamente um negro ou mulato de ins-
crever-se, mas os gue vencendo seu problema individual se

candidatavam eram, sem apeiação, eliminados no exame mé-
dico. Os médicos ê que Íaziam o racismo. Depois de 1960
a situação melhorou um pouco, devido talvez, pensa o cont-ra-
almirante, a uma "revolução do pensamento humano". "Come-

ça-se a compreender que a inteligência de um homem não se
relaciona com a côr da pele e hoje já se vê, entre os aspi-
rantes, alguns rapazes com traços da raça negra . Quando
espontâneamente pediu sua transferência para a reserva, em
1961 depois de 23 anos de serviço ativo, diz o contra-almi-
rante Silva Ramos que havia apenas três médicos de' côr
na Marinha, êie inciusive.

, ARTUR RAMOS já afirmara, púbiica e incisivamente:
"Quanto à discriminação racial no Corpo Diplomático, Es-
colas Naval, Militar e da Aeronáutica, trata-se de fato tão
absurdo que poucos podem acreditar existir no Brasil. Mas
existe".

Segundo o diplomata da ala jovem do ltamarati, secre-
tário Orlando Carbonar, no entanto, existem muitos diploma-
tas mulatos atualmente na casa colonial da rua Larga. Alguns
dêles muito brilhantes cujo nome não cabe citar para não
incidir no racismo ao contrário, não inverter os têrmos do
problema. "Com a criação do Curso Rio Branco, em 1946,
exigindo gue o candidato se submeta a exames de nível cultu-
ral sômente e não mais exames de títulos - 

que poderiam
perpetuar os nomes das grandes Íamílias brancas na carrelra
diplomática 

- 
houve uma verdadeira democratizaçáo oâ car-

reira, segundo o secretário Carbonar. O exame médico a
que são submetidos os candidatos, também, náo ê mais uma
das possibilidades de eliminação dos candidatos de côr, con-
forme se afirma, porquanto é uma decisão de que cabe re-
curso, mandado de segurança". E cita seu próprio caso pessoal
de laudo reprobatório em virtude de uma deficiência de
acuidade visual. "Achando o critério rigoroso e infundado,
vali-me da medida de segurança e hâ seis anos desempenho
minhas funções aqui na Casa". "InÍelizmente", a falta de
oportunidades, culturais, econômicas e sociais de que sofre
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a raça negra, conclui o secretário Carbonar, é a responsável

pelur r.p.õrrações daqueles que porventura se apresentaram".' 
[-Ima terceira opinião sôbre o assunto foi dada em 1951 ,

oelo embaixador Lafavette de Carvalho e Silva em entrevista
ào jornal IJltima Hoía no dia 13 de setembro. Tratava-se
do caso de ciois candidatos cuja pretensão de se apresentarem
aos exames vestibulares havia sido cortada, segtrndo os

canclidatos, pelo Ministério das Relações Exteriores. ")amais

teriamos agido desta maneira. Teria sido uma monstruosi-
dade da nossa parte. Limitei-me na minha resposta. como

na minha con,reitu com o primeiro candidato a esclarecer
que, apesar de não existir qualguer idéia de preconceito de

á0. oí raça no Brasil, desde a sua existência, havia entre-
tanto, e muito acintosamente, em quase todos os países do

mundo. ]ustamente onde êie mais tarde deveria ir representar
o Brasil. Procurei sempre Íazê-los compreender que mP.smo

não havendo nada qul os impedisse de pertencer à Casa

de Rio Branco, por outro lado estaria além de nossa possi-

bilidade, fazer áom que alguém, Govêrno ou sociedade, lá

[ora, aceitasse nossa'maneira de pensar. O homem de côr,

na maioria das outras nações, é sempre pôsto de lado, caso

pretenda sair do seu meio ou ambiente que lhe seja pecuiiar'
Pondereilhe, outrossim, que êle receberia convites para as

Íestas oficiais, se recebesse, no dia imediato à sua realização
e. Dara as particulares, nunca". Quem contesta é o nosso

único embaixador negto, que o Brasil teve em tôda sua his-

tória diplomática, Ralimundo Souza Dantas, cheÍe de nossa

missão âiplomática em Gana no período presidencial de Janio
Quaclros.'"Depois que deixei a missão diplomática e voltei
em 1964 pu.u o Biasil ê que vivo completamente isolado'
Fui obrigádo a criar novas condições de vida e, então, não
pude deúar de levar em consideração o Íato de ter mos-
irado u-a outra Íace do Brasil, no exterior, senclo negro
como sou. E acredito que haja, por parte de certa camada
de brasileiros, um ressentimento, uma sensação de mal-estar,
decorrente dessa nova imagem gue apresentei do nosso país"'

Entre essas duas afirmações opostas há os que dizem
gue o Itamarati não é mais aguela cidadela invulnerável e

que o "surto de democratizaçáo" iniciado por )ânio Quadros
lãnçou sementes, pois há atualmente muitos mulatos no corpo

dipiomátieo. E vãrdade, explicam, gue são mulatos gue se
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dizem brancos e como tais são considerados. Se não há negros,
afirmam, é porque não se apresentou nenhum candidato
capaz de vencer os e-\ames rigorosos para ingressar no Rio
Branco. E outros mais objetivos ainda garantem que as pessoas
de côr não procuram ingressar no Itamarati porque as Jan-
tagens oferecidas para um terceiro ou segundo secretário são
bem inÍeriores às gue a indústria e o comércio oferecem. E,
pcr Íim, um outro grupo sustenta que a orientação predomi-
nante é, ainda, aquela exposta pelo embaixador Lafayette
Silva e gue só são aprovacias pessoas de côr quando é im-
possível reprová-las. Mas que a presença, no Brasii, e em
quase todos os países do mundo, dos diplomatas africanos,
acabará abrindo maiores oportunidades de ingresso na carrei-
ra, pois, pelo menos, na África, nós poderíamos ser represen-
tados por negros sem que êles corressem o risco de isolã-
mento aludido pelo embaixador Castro e Siiva.

No mundo da imaginação e do talento, o preconceito
racial tem menos vitalidade. Para compensar a rigidez de

conceitos do mundo das armas e da diplomacia há, f.eliz-
mente, o sucesso do embaixador esportiío, capitão da bola
e rei PELE 

- um pouco abalado ültimamente, mas sempre
REI como disse o Eusébio de Portugal - de um Àleijadinho
e Heitor dos Prazeres, de um Machado de Assis, de Elizete
Cardoso, Wilson Simonal e Grande Otelo, de uma Chica
da Silva e Gigi da Mangueira, e de uma cantora como Maria
Aparecida gue se exibe na ópera de Paris. Os empresários
e organizações que oferecem as oportunidades de projeção
não podem desprezar a enorme contribuição que a raça negra
dá à música popular, à literatura e às artes plásticas brasi-
leiras. A côr, nesse mundo, não significa um handicap em
têrmos de concorrência, salvo quando se trata de arte cênica,
como teatro e dança. Nesse particular, o Municipal é consi-
derado a Marinha da Arte. Alguns cantores de côr integram
o côro do Teatro, umas quantas meninas com traços da raça
negra, o quadro das alunas do curso de dança 

- 
gue é

atualmente gratuito 
- 

e no corpo de baile há uns cinco cle-
mentos "mulatos claros". Mercedes Batista, bailarina clássica,
negra, diretora de um conjunto folclórico gue estêve Í€cêÍl-
temente na França com ajuda de custo dada pelo Itamarati

- o quã surp-endeú a todovos compoüentes do €rÉpo -fêz cinco concursos para poder ingressar no corpo de baile.
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Os quatro primeiros, ela conta, foram anulados pelas ra:ões
mais diversas e inesperadas. Eu era a Írnica concorrente
negra e Íui, também, a única a não ser informada da Cata
da realização do guinto concurso, nem mesmo pelas minhas
colegas. Descobrindo, por acaso - não houve publicidacle
alguma - 

já no vestiário que minhas colegas se apresenta-
riam, em seguida, ao exame, reclamei junto à diretoria e Írri,
então, informada de que faria meu exame com a turma de
rapazes, dias depois. Fiz e passei. Mas em dezoito anos de
casa, de corpo de baile 

- e agora professôra clo curso de
bailado - só uma vez um coreógrafo 

- 
estrangeiro, aliás -me deu a oportunidade de um solo, mesmo quando eram

montados tantos bailados brasileiros em que minha pele escura
não seria notada pelo público".

Léa Garcia (a Serafina do Orfeu clo Carnaual e a Mira
do Orfeu da Conceição) diz gue nem sucesso artístico eli-
mina o preconceito. "A gente passa a ser um bicho raro, rrma
figura pitoresca no ambiente. Todos guerem tirar fotografia
com a gente para ser, também, notícia de jornal. Pouguíssimas
pessoas porêm convidam para ir à casa delas num plano de
amizade pura e simplesmente. Meu Íi1ho mais velho'foi bar-
rado, no princípio do ano, no Fluminense Futebol Ciube e
um outro foi humilhado pelo porteiro do edifício em frente
ao nosso. E declara: "Casei-me (pela segunda vez), com usr
homem branco e Íoi um grave êrro para nós dois porgrre
é muito diÍícil vencer só com o amor a pressão soéial do
preconceito".

- Numa pesguisa realizada para pealidade, enfte pessoas
de côr de nível cultural e eccrnômico superiores, o caíamento
com branco é encarado com "receio de gue não dê certo"
porgue "pessoa de côr solre mtrito na maioria clos casos",
Com mais facilidade acham que um homem de côr encontra
uma companheira branca. porque, como homem, êle pode ofe-
recer uma situação social que, guase sempre, é muiio melhcr
do que a da mulher com quem se casa. A mulher de côr ins-
truída e com independência econômica mais dificilmente pode
escolher um consorte branco e nem, tampouco, encontra fà-
cilmente um companheiro de sua côr e d" seu mesmo nível.
J.la- osÍera do prdietariado rdi p"sr*-b*guesia oproblq.
ma não tem tanta importância embora exista e seja o pre-
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conceito manifestado, principalmente, pelos nordestinos -cearenses sobretudo.

Não há estatísticas oficiais que indiquem maior freqúên-
cia de casamentos or-r "ligações amorosas" entre estrangeiros
e brasileiros de côr. Histôricamente, no entanto, os portugttê-
ses foram os que menos preconceituosos se mostraram no que

se re{ere às "iigações amorosas" e à prole mestiça, reservando,
no entanto, o instituto do matrirnÔnio para uma patrícia.

Por o''rtro lado, também, coube ao clube Vasco da Gama
a iiderança n.r democratização do "amor coietivo", podería-
rnos di;ei dos brasileiÍos, que é o futebol, Conta ]oão Sal-
danlra (Os Sulrrerrânecs do Futebol) qrre quanCo os clubes
só representavam a alta sociedade e as bolas chutadas pelos
jogadores ainda vinham da Inglaterra, o futebol era amador
e nenhum negro ou mulato vestia as camisas do Flamengo,
Fluminense (ihamado o clube pô-de-arroz) , Botafogo ou do
Pauiistano (que preferiu Iechar sua seção de futebol do que

deixar entrar jogador de côr), ou do lvlinas Atlético, do Nátr-
tico de Pernambuco e tantos outros. IvIas o Vasco, já em

1933 tinha um quadro social que representava o comércio
de secos e molhados, aguela camada da população que estava
em constante contato com a população que era o grande
freguês. Se o clube fizesse restrições raciais guanto aos io-
gadores arruinaria grande parte dos sócios. Para contornar
õ problema (outras áircunstâncias também inÍiuíram) abriu-se
a luta pelo profissionalismo. Seriam admitidos- jogadores ne-

gros e mulaios na qualidade de empregados dos clubes evi-
Iando-se assim a "mistura" dêles com os sócios. O' Botalogo
(qtre hoje em dia, scgundo o testerrunho da subdiretora do
Departamento Méclico. Dra. Talita Tudor, não Íaz mais se-

qreg;rção racial) põe-se a liclerar a Íacção contrária ao pro-
iissionalisno-áchamada facção CBD -eo 

Vasco (que
continua Íazeldo restrições raciais para a admissão no seu

corpo social) empunhou a bandeira do pró-profissionalismo

- 
a da Federação. O Fluminense acabou aderindo à tese

do Vasco, desejoso de reforçar seus quadros e conseguir
vencer um campeonato. Muita luta, muito pedido de demissãro

deu o assunto e, por fim, acabou vencendo a "mistur;i pru-
^*_*J--- 

__

pro[issionalizadas, porérn. Sobretudo guando essas relações se
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Íundam mais na conÍiança que na compelência profissional,
o preconceito racial pocle abrir brechas profunclas.

"Tornei-me um covarde", conÍessa o Dr. Aderbal Bahia
que há vinte anos clinica em São Cristór,ão e que teve de
abar-rdonar Salvador para Íugir c1a perseguição cle trm pro-
Íessor que o reprovava sistemàticamente em anatomia. (aqr-ri,

no Rio, na Faculdade Nacional de Meclicina, Íoi aprovado
com dez.) Não quero exercer nenhuma atividade que exija
contatos sociais e o trato constante com pessoas que não
sejam meus clientes ou amigos íntimos. Não quero sofrer o
que ouço os outros contarem que soÍrem, só porqr-re são cle

côr. E mesmo à porta do meu consultório a decepção vem
bater, de vez em gua:rdo. "Abro a porta e quando o cliente
se intera de que sou eu, negro, o Dr. Bahia, fico espcranclo
por uma dessas três reações: ou o cliente inventa uma des-
culpa - esqueci o dinheiro em casa -_ e sai para nunca mais
voltar; ou então se deixa examinar e também, nunca mais
volta. A terceira reação ê a do cliente que voita para a se-
guncia, terceira consultas e quando adquiriu confiança diz,
sern rodeios: minha mulher Íicou um pouco assLlstada na
primeira vez. E há tambér:r o quarto tipo de reação, a do
cliente que já vem avisado que o médico é cle côr e, então,
tudo se passa naturalmente como no consultório de urn gine-
cologista branco.

Abdias Nascimento diz que esta hiper-sensibilidade ciia-
da pelo preconceito - solrida por todos mesmo os que a
negam - tem diversas maneiras de se maniÍestar e a mais
proÍícua, para êle, é a de sair da solidão, pariicipar dos mo-
vimentos realizados por brancos e negros para desenraizar
o preconceito racial "que e nosso e não importado como
querem alguns", conclui o diretor do Teatro Experimental
do Ncgro.
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A I\4ENINA negra parou coÍn a senhora diante da

porta entreaberta de um apartamentg. da Àvenida Àtiântica'
be dentro r.inham a voz de Bob Darin e as risadas das

crianças que dançavam.

A dona da casa acudiu à chamada da campainha e a
senhora explicou: "uma amiguinha da^minha filha qu-e está

aí dançandã foi procurá-la 1á em casa. Será que ela pode par-
ticipar também da festinha?

- Claro que sim - respondeu a dona da casa e abriu
a porta e r,iu a menina negra. Fêz "ah!" e, finalmente, con-

-,id* a l+eaina. pata entlar. Chegqam à entrada da sala

onde a iurminha 
- 

darlçava. TOdaí a- criançã§ pararam de
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mexer os qLladris e sacudir os braços e Íicaram olhando para

a menina á.gra qu" também ficou olhando para todo, mundo'

com suas duãs tiancinhas em pé acabando em dois laços de

fita vermelha.
A dona da casa chamou a filha e mandou que ela apre-

sentasse a menina negra às outras crianças' Todos aperta-

ram desajeitadamente á mão da menina negra e deixaram-na

depois, sôzinha, num canto da sala.' A dona da casa, pràticamente empuÍrou um menino para

perto dela e convidoui "vocês não guerem dançar?" O garôto

.. colocou a uma distância acintosa da menina e começou

a embalançar-se molemente. A menina negra tentou aproxi-

mar-se um pouco do garôto para dan-çar como todos darrça-

,u* ,ru salá. A cada 
-passo que ela dava para frente' o ga-

rôto recuava outro para trás e sem mesmo olhar parê. a com-

panheira ou se inteiessar pelos passos que ela Íazia' deixou-a

;; ;;;; .ã.,to da sala,'assim que a música silenciou' Por

fl;, . menina decidiu divertir-se por conta própria e Íoi

então que outras meninas se aproxirnararn dela e Íizeram uma

roda, dançando juntas.
Ningüem Íálou em côr, ninguém riu da menina nem

u*"uçorr"i, embora, porque eram todos muito bem educados'

A mànina t"gru ,ru'àu àitt", po. sua vez, e só .depois de

muito tempo é gue sorriu. Mas durante a festinha de criariças

de seis u ã", u.ror, no máximo' ela Íicou individualizada pela

.ãr, p"lo. momentos de solidão e pela solicitude exagerada

de aiguns adultos. Os que tinham percebidg que a presença

dela ãodiÍicara a atmosfera de espontaneidade antes reinante'

da

- ú mulato é- uma

qr"rão de matiz àe epiderme-e.gualiâade de cabelo' A forma

áo nariz ou a espessúra dos lábios não tem muita imRor!â1-

.i". N"rn ninguém se dá, comumente, ao trabalho de inves-

tigar o pu.ruão e os antecedentes de alguém para descobrir

á6ã-ã6ii-os"-estiços.Se1q4
iqnorância e da Pobreza,
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se êsse alguêm pertence mesmo à 35a neora' como se faz nos

Estados Unidos ü'Àil;'ão Nà"" ã na Àfrica do Sul'

É arriscado, i"" c]ip?*;;;;,;;; Íuturo pretendente .,l':"
;r-;^;;; a" "útJ rumília"' um-parente próximo de cor'

As possibilidades- de rompimento são grandes 9'1ando :""::-
mete tal ingenuioJ-e'-iob"t'do se houver em iôgo um bom

dote ou u,,,u boo Júação financeira .do 
noivo ou vice'versa'

Mas conseg,i' pu'"'ã'pot Ú'unto já é uma porta aberta

para vitoria, totão'-ptãfissiona-is e mesmo seniimentais' O

! u e p e r m i t e ::: :i1',: ["; i,"**' sH;'f"'d?;:: 11i,,:' ?;;
3J;f J""'?"X: ":n"r u #" "" 

"ãiã " 
ã* 

" "* t ri 
1i 9 T " :l :: :: 

-

mente branca ou completamente negra para muitos brasileiros'

Mas a conduta daquelas crianças' reunidas numa sala

de apartame"t" ;;;; dançar música imnortada' mostra' - 
por

se tratar a" .ti'iiã'*;;;;;" t"bem'medir o nível cultural

nem o ,irr"t "tonàãito'à" 
out'us crianças - 

salvo e:-ceç:es

lastimáveis - 
qu"- f,a utgo mais 

^no 
comportamento dos

brancos em relação às pessoas de cor'
"^' a--+;lt;õ; St',';', relata oue uma noite to-

mou o elevaoo.-do edlficio em que rnora com a família -
a única de côr em todo o prédio de bairro 1içe - 

3 sn-

controu-se .o- 'lá 
;;t; ãTl;" de seus filhos e cuja fa-

mília Ireqüerr,urã*t'ã- *t" ç9rn9 estivesse indo para um

jantar ,ro ltu*álu;, tt;t;;" Lt.ack-tiu' Ao vêlo' o menino

náo se conteve " ãtíto"t "'lâ vai o molecão!"

Molecage-"a'"'ããt'ini P;d" t"t' mas é também sinal

de que ,ru "tt"ti'"u"it"tã"t"itual 
estava sendo Íormada'

Sociólogos 
-;^;ilJit*s 

do problema racial entre nós

afirmam que a ;aãnrãttutiu racial brasileira" vai ser posta

a prova' lg9'u "Jt'o "ã""nao 
uma questão racial no Brasil'

porque nao e *ãit-pottiuel conservar o croblema nos seus

velhos têrmos J"'tt'lália" econômica e Íãlta de cr"rltura cla

população de côr' 
^^^..ica Íoita nnr ôct;

Os resultaàás patciais de um-a pesguisa feita por Octar;io

Ianni, Fern""aã"fr1Jã"-ôàtaoio ó R"t'uto Moreira -
em quatro ar"u, iá-Étu''ll g'" se distinguiam pelo'grau de

àii"i"*úao aà. ãú"iaades ãconômicas, coeIiciente de negros

'"-pep1r"!a" 
;"pJõ;;ã" ài*Ti3:,':: i:J:IlH[ i?

população mostram qu1:'' 
-:.t-lt"t'":^-:'":';;";;;

acomodaÇão entre os grupÔs racraÉ ' ' ' tendem ao Íompl-
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mento quando os brancos se encontram em presença de negros
que tenham um súalus social e profissional superior ao dêles".
Uma das perguntas da enquête era: você aceitaria trabalhar
com pessoas de côr diferente da sua? Resultado, por excm-
plo, no Rio Grande do Sul: Sim, 13,89b; não.66,3cio; indí-
Ierentes, 20,7c/"0.

"Você aceitaria ser subordinado de uma pessoa de côr?
Sim, 219,b; não, 45,6%; indíferentes, 33,9%.

E as histórias sôbre a vida e os testemunhos recolhidos
dos próprios negros da classe média do Rio Grande do Sul
permitem afirmar que, em geral, a contrapartida da ascensão
socíal dos negros é seu relatiuo isolamento". E concluem que
"os brancos reÍazem a deÍinição de suas antigas atitudes de
tolerância racial e passam a negar aos negros que consegui-
ram ser-lhes socialmente iguais o direito de viver em pé de
igualdade com êles nos clubes, nos postos de comandos, no
trabalho, na vida familiar. A ascensão social do negro, por
consêguinte, longe de significar o fim do preconceito, pode
indicar, na realidade, o comêço, no Brasil, de um "problema
negro", nos mesmos têrmos em que existe, por exemplo, nos
Estados Unidos".

com uma

Um fato é sintomático. Vivemos o período imperial depois
do 6, sem
que nenhum legislador captasse a necessidade- dg_"prolgggla
pop"lesuo- !e-çõ. do B.u.ii .o- , "dúã;tõ 

\) Drlmerro
r senadorpTõjêIo de lei nesse senticlo foi apresentado pelo sentdor

Hamilton Nogueira à Constituinte de 1946. Pretendia eÍr€n-
dar o artigo 159 do antigo projeto ã-e-eãistltuição e o artigodar o artrgo l)y do antigo proieto de Uonstituição e o artigo
141 do projeto já revisto, para Eigir em crime ôs at
çorrentes de preconceito Ce côr e raqa. Discutido o projeto,
f deputado .oàrálrtu
e negÍo, Claudino José da Silva gue defendeu o ponto de
vista de que a Constituição jg
os cidadâos perante a lei e'ieterminava que ninguém poCia

rgg-w&--ffi 
"--1151 

o senador Afonso Arinos consegue Íazer l
aprovar seu projeto e Getúlio Vargas promulgaj-lgJi.-|jgQ;- |
Recusar hospedar, servir, atender ou receber cliente, com- I llk-
prador ou aluno; obstar o acesso de alguém a qualquer cargo I 

-l
do funcionalismo público ou serviço de qualquer ramo das 

t
1,06

fôrças armadas; negar emprêgo ou trabalho a alguém em

autarquia, sociedade de economia mista, emprêsa concessio-
nária de serviço público ou emprêsa privada, passou a ser

considerado contrãvenção penal punida com pena de prrsão

variando entre quinze diai a um ano e multa máxima de

5.000.
Documento irreÍutável da existência do preconceito de

côr no Brasil, a lei Arinos não modificou substancialmente a

situação. "Ao contrár1o", diz o professor e jornalista ]oão
Concllção, "colocou o homem de côr, que tem cultura e re-
cursos econômicos, na dependência dos distritos policiais e

das dificuldades e desconfortos cío processo criminal".
"Foi uma lei que beneficiou outras minorias raciais ví-

timas do integralismo e do nazismo, não a nós, filhos da terra,
"declara o deneral do Exército Demóstenes Ribeiro, "além

de só amparar os casos individuais. A realidade com ou sem

a lei Arinãs, continua sendo medida, por exemplo, pela ínfima
proporção de oficíais graduados e de côr que é de l/o-pata
iO.'OOO"brancos. A inslrução, a educação das pessoas de côr

conseguirão muito melhores resultados do que qualquer lei"'

Decorridos quitze anos da promulgação da lei Arino^s,

apenaslÉ§-!rys nela fundados .foram distribuídos* 19--

ü;; 
-Gffi;ndo 

o escrivão Borges, titular da Vãa.
U- ããffiê, pio."rro. foi movido pela bailarina §g§çjUnr ããs.t t.ê, pio."tto. foi movido pela bailarila §gg!-
Faqundes contra quatro hotêis gue a tinham recusado receber

-áà--r-nci'-,---l^^-.:^i^-,^lr^,,-,1^ffi"oite, nà Zona Sul, quando a artista voltava de

uma tournée de Buenos Aires. A sentença foi absolutória, por

Íalta de provas suÍicrentes' ConÍorme informação do escrivão

Borges, á depoimento de testemunhas é a única prova de que

dispõe o acusante Dara provar a contravenção.

Na 17'r Vara foram registrados dois processos tambám,

um dos guais 
- 

o de Dlalma Ferreira Manhães - 
que

anunciara um quarto para alugar em sua casa em gue vivia
família de respeito, dizia o anúncio, e pedia que não se apre-
sentasse pessóo de côr - 

foi julgado procedente e o réu

condenadô, em 28/3/63 a guatro meses de prisão simples,

multa de 8.000 cruzeiros e sursls por três anos. Mas ê sen-

tença foi reformada para absolvição total pelo acórdão da 2q

Câmara Criminal dó Tribunal de Justiça em 3 de maio do

ano passado.
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Se ntio resolveu o probiema da comunidade de côr -nem era essa a Íinalidade direta do legislador 
- 

enrbora
testemunhando oficialmente a existência do preconceito racia],
a lei Arinos ê testemunho de um Brasil bem diferente daqueies
tempos (1775) em que um índio era destituído, por dect:eto,
"do seu pôsto de capitão-mor porgue se mostrara de tão
baixos sentimentos ao casar-se com uma negra, manchando
seu sangue com essa aliança e tcrnando-se assim indigno
de exercer o referido pôsto".

Ou daquele outro de l7'15. revoqado ouatro anos deccis.
aue intei'ditava. exDressamente. aos neoros e mulatos tra-
Iarem-se como os brancos.

Tudo era separado em três, dizia o Padre Antônio Vjeira.
"Consta essa grande república de três sortes ou três côres
de gente: brancos, prêtos, pardos... seguindo porém toclos
mais a diferença das côres que a unidade da profissão, não
só os não vemos reunidos em uma irmandade ou divididos
em duas. mas totalmente separados em três".

A solução apresentada pelo jesuíta para remediar a si-
tuação injusta seria concienada hoje até pela própria Igreja
católica; resignar-se na esperança da vida eterna.

O grande incêndio de entusiasmo em que foram queima-
dos em praça pública todos os documentos relativos às re-
lações entre senhores e escravos, vencla e compra Dos lrlcrcâ-
dos, logo a seguir à Abolição assinada pela Princesa Isabel,
se foi, de um lado, um justo desafôgo, por outro privou o
historiador de detalhes impôrtantes sôbre essas mesmas re-
lações raciais. Mas sobraram as leis e a narrativa dos cos-
tumes da época. De maneira alguma rrm negro ou negra fro-
deria pretender ao casamento com uma Dessoa de côr branca.
mas tcdo senhor de enqenho e filhos tinham o direito costu-
merro oe escolner sua negra na senzala. nouve ate duas Lartas
Régias pára coibir os abusos dos senhores; foram logo aboli-
das, porém. Nem os escravos entre si podiam casar. Em vão
batalhou o jesuíta ]orge Binci, no início do século XVIII,
para conseguir êsse direito para a população escravizada. A
mancebia é que se tornou a regra, em favor dos profrietá-
rios, em detrimento dos escrãvos. A Coroa de Portugal e a
Igreja protestaram, impuseiam penas pecuniárias e àtC de-
grêdo para os que se entregassem a essa prática. Nenhum
resultado. As leis que sustentavam o predÕmínio econôÍnico
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e social dos brancos portuguêses, essas eram respeitadas: V
; 

de ou-f

Para os mulatos, por exemplo, havia na tropa o TÊRÇO
DOS HOMENS DE CÔR e para os negros forros qqe -qlj-
r"*"* alistar-se, havia o REGIMENTO DOS HENRI-
QUES. As irmandades reiigiosas, também, [aziam abertamen-

te discriminação racial. f.^ tllt, havia uma irmandade do

Rosário puru'brur.os e outra para negros, e para os pardos'

a de Guadalupe.

]á em meados do século XVIII, um advogado de côr não
pudera tomar posse do cargo de procurador da Coroa, e

àutro, fôra dispensado, por ãecreto, de ler na Suplicação e

ser representante legal da mesma.

E nessa época, 1872' quando se.fêz o primeiro censo

no Brasil, haviá para uma pôpulaeão de 91930'Í7,8 habite?-

3;#":lÍiJi"H:1'o:j::
que, no seu aspecio espontâneo e também pejorativo, perdura
áte hoje. Uma quadrinha baiana, dizia:

Uma mulata bonita
NtLo carece de rczar
Abasta o mimo que tem
Para sua alma se saloar,

"Que queixa pode ter no Brasil essa classe-de sua po-
pulação? griturr. ó Barão de Uruguaiana na Câmara dos

D"prtud*-, diante da pretensão do deputado mestiço, Antônio
Peieira Rebouças, de que a população mulata Íôsse repre-
sentada no Conselho da Coroa "para qtle a administração
suprema ficasse realmente nacionalizada".

"Onde the chama sua capacidade e instrução é colocada.
Não ocupa ela todos os empregos a que lhe da direito sua

capacidaáe e instrução?. . . E por que não há presentemente
um indivíduo a ela pertencente, segue-se que o ministério não

é nacional? É muito. Quando essa classe apresentar homens
de instrução e capacidade para a direção dos negócios pú-
biicos, e que pelos seus princípios mereçam a conÍiança do
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Monarca, estou persuadido, creio }irmemente, que não serãc
desprezados, que hão de ser chamados".

Nem o desejo de Rebouças nem a idéia do Barão pre-
valeceram. Foram as idéias de superioridade da raça branca
do Conde Gobineau, ministro da França no Brasil em 1870,
que ditariam as regras, através de brasileiros como Oliveira
Viana, para o tratamento dos negros e mulatos gue viviam
no Brasil e os que pretendiam entrar nêle. Egbgn-S.qreL-e_
raÇa brasileira. ariani"á-l de que Batista
@sranoeffi---_f_rl___:-
passado 

-oi 
o imigrante europeu. Branco e louro, chegando

agui absorveria a população mulata e essa a negra e, deniro
de algumas gerações, o Brasil só teria uma raça.

O casamento com branco, ou mesmo as simples rela-
ções sexuais, passou, na época, a ser o grande ideal da maioria
dos brasileiros.

Para servir interêsses econômicos nacionais e internacio-
nais e. também em {rome da arianização da raca, a imigração
começou a ser controlada. Os chineses foram sumàriamcnte
eliminados, em 1B69. Em 1890, todos os indígenas da Ãsia
e da África só podiam entrar no nosso País com a attoiza-
ção especial do Congresso Nacional.

-'3ica n"oibida a entrada de indivíduos humanos das
raças de côr p1ç14", estabelecia o projeto de Cincinato Braga
eãfr};ããB?zeffa, arresentado ;m' 1 929
Carvalho Neto eufóri-o e pseudamenteJázendo ciência so-
ciológica predizia: "na Íusão de duas raças vence a srpe.ior:
o nesro no Brasil dãsaDarecera deãtrã-ãe setenta anos!"

Em 1934 a Constituição falou de quotas (2/o da po-
pulação total ) para estrangeiros "visando a garantir a in-
tegridade étnica".

O último decreto-lei, abertamente racista, foi promul€ado ,eml anec-essi- J
ffipreservar e desenvolver na comporiiao étnica da po- -*<
pulação as características mais convenientes da sua ascen- / 

I

dência européia, assim como a delesa do trabalhador nacio-
nal". Mas como o europeu tão desejado para nos arianizar nem
de longe preencheu as quotas que thes Íoram oferecidas e

como os arianos de Hltier haviam perdido a guerra, eq§!|--
só_pg Í919u "no interêssg na-_9i91a1".
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Não se conhece ainda os resultados do censo de 1960
quanto à discriminação por côr. Em 1950, para uma popu-
lação de 51 .944.387 havia:

brancos
prêtos
pardos
amarelos

32.027 .661
5 .629.657

13.786.742
329.082

mestiçagem era o Pará;
na região Leste e São

ü

No Norte, o Estado de maior
no Nordeste, Pernambuco; Bahia,
Paulo, no Sul.

Hoje em dia, entre elementos mais evoluídos da raça
negra, o sentimento que domina é o da negritude, ao invés
do enbranquecimento. O movimento que começou na África
tem seus ecos aqui. É uma espécie de consciência da raça su-
plantando o complexo da raça. Não é orgulho da raça,. é

mais que isso, é sentir-se trangüilamente, querer trangiiila-
mente ser negro e mulato. Não precisar mais câsâÍ-s€ com
branco ou passar por branco para poder ter um lugar ao

sol. O desejo essencial é viver e progredir sendo negio e

mulato.
Marieta Campos, chefe do Setor de Organização e Me-

todcs do Banco Nacional do Desenvolvirnento Econômico, diz
que é mais ainda: é livrar-se da angústia gue o preconceito
racial cria nas pessoas de côr, angústia gue a gente scnte
quando vai, por exemplo, procurar um apartamento e fica
sempre esperando que o porteiro venha dizer para pegar c ele-
vador de serviço; ou quando se faz uma barbeiragem com o
carro e se sabe gue outro vai logo gritar: automóvel não ê

tanque de lavar roupa! E se você ultrapassa carro de play-bog
já Íica esperando que êle a alcance para dizer: olha! andam
queimando negro por aí!

A estudante de direito Sebastiana Arruda acha que o

preconceito racial entre nós é dirigido contra um negro e

não contra a raça, em geral, seria merecer dos colegas no
Fôro e na rua, o mesmo tratamento cordial que lhe dão na
Faculdade; não ser confundida como parente do réu porgue
êle é prêto nem ver encerrada a audiência pelo Meretíssimo
senhor Juiz antes que ela tenha podido falar, como estagiária

ill



e defensora do réu e ocupante do Iugar dos advogados à

mesa de julgamento: é poder entrar no elevador do edifício
em que mora, entre 34 famílias brancas, sem gue o vizinho
não lhe mande subir pela escada ou não jogue baldes d'água
no terraço quando ela ali se encontra com sua família ou
amigos.

A negritude não é passividade, é meio de resistir ao
preconceito. Mas mesmo assim uns ainda acreditam que êle
será vencido pela evolução individual de cada pessoa de côr.
Outros, mais objetivos, acham gue a grande maioria das
Dessoas de côr no Brasil está encerrada dentro do círculo
à" ferro da pobreza e da ignorância e só o Govêrno, dizem,
poderá rompê-lo. Se o Govêrno não aproveita o contingente
de homens de côr hábels e capacitados nas suas emprêsas
estatais, como pode pretender que as emprêsas particulares
o façam?

Em São Paulo, a concorrência entre profissionais brancos
e orêtos, nas Íábr:cas e nos escritórios como também nas re-
purtiçõ"r públicas é muito grande. E a segregação social é

tem mais acentuada que no Rio, Bahia e outros Estados em
que o elemento negro representa uma percentagem maior da

óopulação. Por isso há, atualmente, só na Capital paulista
,rr" d", clubes só para pessoas de côr. E no Aristocrata, por
exemplo, embora o nome, há um departamento que se en-
,arregu de vigiar a sorte profissional de seus sócios. Se por
acaso êle é preterido numa promoção, ou não consegue em,-

prêgo por causa da côr, o clube providencia defesa ;udicial.
E o orienta também, no sentido de não procurar as emprêsas
privadas e sim o funcionalismo público. O Estado-Patrão.
nao pode se permitir a uma política racista. Segundo um
dos diretores do Aristocrata, José Pelegrini, iâ há em 5ão
Paulo, atualmente, um "poder econômico" de pessoas de côr
que, embora com condições econômicas e sociais para in-
or"r.u. nos clubes de categoria das cidades do interior ou
ãa capital, foram forçados a criar seus próprios clubes. Não
qu" álas não possam comprar as dispendiosas ações dos

clubes "grã-finos" de São Paulo. Compram-nas, na esperança
de poderem dar a seus filhos uma oportunidade de Íreqüentar
a piscina e os salões do clube, mas quando pedem a carteira
de sócio, a resposta é sempre a mesma: "o senhor f.arâ a
gentileza de aguardar nosso chamado. As instalações do
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clube não comportam novos Íreqüentadores. Em todo caso, o
senhor jâ f.êz uma boa colocação de capital, porque .nossas
ações sá valorizam ràpidamente". Assim nasceu, também, o
RLnascença do Rio numa noite de 1950 em que o seu futuro
Íundador,- o advogado Oscar de Paula Assis e senhora, e o
Sr. Domingos Soãres foram assistir à peça Anjo Negro' no

Teatro Pholnix, hoje demolido. Barrados, sem razão plausível,

Íoram tomar um chope na antiga Brahma na Galeria Cruzeiro
e depois rumaram pu.a o Rátlro da Saudade onde o Sr.

,\
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Domingos Soares também não conseguiu entrar.

Como não dispunham de sede, no início da vida do Re-
nascença, o Dr. Paula Assis pedia a amigos brancos para
contratâr os salões quando o ciube queria dar uma festa. Do
contrár,io, diz ê\e, ninguém nos alugava. E quando lançaram

a primeira mulata como "miss" pelo Renascença, "vieram

me procurar os que Íaziam propaganda do concurso Miss
Brasil e pedir para que retirássemos a candidatura da nossa

representante, porqtle as mães das misses da zona Su1 esta-
vám retirando as fiihas do concurso. Nãc queriam que con-

corressem com uma mulata, sobretudo porgue, no futuro, o
clube poderia apresentar uma negra".

A vitória d" Ygtu-trtrqjg provou gue essas susceptibili-
dades Íoram vencidas, embora alguém tenha dito que com-
Darar a bele:a morena de Vera Lúcia com a branca de Àn-
iàÉ vur.oncelos era o "ãá-omparar um -cão com

i* guto". E também, aÍirmava-se que a Secretaria de Turis-
tno ãer. ordens para não deixar eleger mais ninguém de côr.
Deve ser mera coincidência mas desde então tôdas as misses

Guanabaras têm sido louras.

Da política racista da maioria dos clubes de classe do

Brasil não escapou nem Yarl,a Çarolina ie ]ry,. na época

em que estava no apog-eu da Íama após a publicação de

Quaíto de Despeio. Foi convidada a se retirar do Clube Sirio
Libanês de Santos. Também, conforme noticiou tôda a im-
prensa, não pôde permanecer no local do banquete oferecido
ã Anselmo Duarte quando êste voltou da Europa com a

Palma de Otrro, porque pessoas presentes, indiretamente, o
exigiram. O incidente se passou, também, em Santos.

No
processo,

15': Distrito Policial, foi iniciado, há
pela ex-atriz de cinema @fu"t"t

meses, um
estrêla do
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filrne Orfeu da Conccição e hoje diretora cultural da Escola
de Samba de Mangueira, contra o diretor social e o gercnte
do Clube Federal do Leblon, sob a alegação de que Íôra
convidada a sair da sede por ser de côr.

O lornalista negro, ]osé Carlos Rêgo, foi protagonista
de um episódio que se passou na sede de classe - Morro da
Viúva - do Clube de Regatas do Flamengo.

A sede da Praia do Flamengo é consideracla popular.
"Eu e minhas duas irmãs, fomos barrados pelo porteiro no
Morro da Viúva. Insisti e êle acabou confessando gue re-
cebera ordens da diretoria para não deixar passar pessoas
de côr. Exigi a presença do diretor. Êle veio e ao ver minha
carteira de jornalista e minha disposição de Íazer valer a lei
Àrinos, desmentiu o porteiro e nos convidou a entrar. "Os
senhores vão ter a prova de que não fazemos discriminação
racial. Lá dentro já estão outras pessoas de côr". De Íato,
havia uma família junto a uma mesa afastada com a qual
conversei depois e que me disse que estava ali para provar
que o clube não tinha preconceito de côr, mas que nenhum
dêles podia dançar com outras pesscas nem entre êles".

Em meados de 1950, a imprensa em geral trazia a pú-
blico o caso da bailarina e coreógrafa, internacionalmente co-
nhecida, Katherine Dunham, que não fei admitida no Hotel

-

Esoranaoa r)or ser neora.,-,.--- "Estou prcÍunTalããt-e surpreendida", disse ela. "Havia
feito a reserva há cêrca de dois meses, guando ainda estava
no estrangeiro, por intermédio de meus agentes. Nessa oca-
sião a reserva Íoi feita em meu nome. Êles não ignoravam
que o apartamento era para mim e meu marido. É um acon-
tecimento inédito em minha vida em tôdas as tournées gue
realizei. Não tenho queixa dos brasileiros, porém. Acreclito
que o hotel que me recusou constitua uma exceção. Natural-
mente, senti-me ferida. Minha vida tem sido uma iuta: mcs-
trar que o preconceito racial é um absurdo".

Infelizmente a atitude tomada pela gerência do Espla-
nada não era uma exceção. A própria Embaixada dos Esta-
dos Unidos havia reservado aposentos no Hotel Serrador
pata a cientista americana e negra Irene Diggs que vinha
passar uns tempos no Brasil em missão do Departanrento
de Estado. Ironias de preconceito porgue,. em gerai, o receio
de desgostar ou perder os hóspedes e clientes americanos

t14

brancos é que determina essa atitude dos -hotéis' 
Irene Diggs

iár 
-tã*ral 

e voltou para os Estados Unidos dizendo que

o único país mais preconceituoso do que o seu era

;;J. I o Brasil que "dissimulava o preconceito como a

brasa debaixo da cinza"'
Ante o impacto causado P§l-o cqgo- Ire,ne Diggs.e sob

reDto ;; iá.rruÍittu Raimundo- Magalhães ]únior' pela im-

ori".u, a ierência do Hotel Serrador reservou o- apartamento

ii;';;;;;t.",* àã-T"ut.o Experimental do.Negro' Abdias

do Nascimento e senhoru, pu"ui"* um fim de semana' É c

p.oprio Abdias quem narra'a situação''Depo.is.9e.instalados'
ã..i"*ot pu.u uirloçur no Night and Day' O 'Freixinhas era

o gerente e assim que nos viu explicou que o restaurante se

ã"Itinu"u, exclusivámente, aos hospedes'do hotel' Disse-lhe

;;;;;;'-rro'p"a.";. Êle não d"f11::l=1 surprêsa e mandou

um garçom comunlcar-se com a recepção e conÍirmar o que

"" 
alriu. Foi então informado que estávamos ali exatamente

;;.;-;.;";. que o hotel náo fazía preconceito de côr' Mudou'

iriütã.."t",'de atitudes e fomos 
-serviclos 

com uma atenção

ã-.oli.itra" de que poucos hóspedes gozaram naguele dia"'

il;1;;-;àú"tá aiaias oferáceu um coquetel nos salões

do hotel uõ" ..rt amigos brancos e de côr'

Marian Anderson, Carol Brice, Joe Louis (que Íoi bar-

ruao-"- ,* hãtel paulista e três cariocas) aumentam a,lista

dos casos estrangeiros, a7êa de outros menos tamosos' Larv-

,*." g.uitlord, " economista de transportes da USAID gue

ã;;r-; Brasii ha poucos meses, náo conseguiu ser sócio

do Fiuminense por sàt negro, apesar de norte-americano'

Recentemente, o advogado negro paulista, Waldomiro
CrstãJlo Filho, Íoi a ReciÍL e guis-hospedar-se no Guarat:a-

pes. lá estava preenchendo a fiúa quando o,-gerente que

escrevia numa mesa da recepção, levantou os olhos, deparou

com êle e disse: "sentimos muito. mas não temos quartos

desocupados".
O advogado contestou bem alto- para todos ouvirem:

"Mas se o ripu, agui me disse gue tinhá e me deu a Íicha!"

- Êle se enganou - 
respondeu o gerente F todos co-

meçaram a indicí outros ho[eis da cidade' Foi. quando o

.Àoi"t que trouxera o advogado.interveio avisando que êste

seguiria tro dia seguinte para Belém'
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"Foi um passo mágico", conta o Dr. Custódio Fiiho.
Mudaram completamente. Consegui um ótimo guarto e aincla
não queriam cobrar-me a diária no dia seguinte".

Bem tratada sou sempre quando me apresento em um
banco para me candidatar a um pôsto qualquer", declara a
seu turno a escriturária do Sindicato dos Bancários, Jorgina
A. Pereira. Recebo tôdas as informações gue solicito e apre-
sento a documentação exigida: retratos e certificado de con-
clusão de curso ginasial ou complementar. Fiz isso cinco
vêzes e nunca fui inÍormada, por nenhum dos bancos a que
me candidatei, do dia da realização das provas. O que acon-
tece comigo deve suceder com outras colegas de côr porque
basta percorrer os bancos da cidade. Em raríssimos se en-
contrará uma môça ou rapaz mulatos, mesmo claros, aten-
dendo o público". A solução é candidatar-s€ aos bancos es-
taduais e federais, conclui Dona Jorgina que não toma o
preconceito - ela diz que só pode ser por preconceito racial
que não é chamada para Íazer as provas - como um cbs-
tácuio desencorajante. "Ao contrário, para mim serve de es-
tímulo para alcançar sempre uma melhor posição culturai e

proÍissional". E acha que a contribuição de Vera Lúcia ao
se deixar eleger Mlss Guanabara foi imcnsa porque ela criou
urn nôvo padrão de beleza e "os rapazes passaram a ter uma
atitude mais cortês com es môças de côr".

A "boa aparência" exigida em guase todos os anúncios
de emprêgo, é a maneira mais prática para afastar as prc-
tendentes de côr. Ou então, a seleção é feita através de
cartas dirigiCas às caixas postais e jornais, com a exigência
de inclusão de "fotografia recente". E guando se telefona
para sondar o obletivo dessas exigências, a conÍirmação não
se Í.a2.

No dla 26 de junho passado, a Barbosa Freitas, casa
de modas, louças e cristais, anunciava emprêgo para vencie-
doras e balconistas. Ao teleÍone informava a encar,regada
da seleção quando soube de que se tratava de uma candi-
data de côr:

- 
Depende, sabe? Depende da boa aparência, isto é,

das Íeições'do rosto, dos dentes, do. ffiTerrteados,
etc. . .
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Ou então a negaliva á direta; como a que foi dada pela

firma que precisava de um chefe de manutenção' à rua

Érankliá Roôsevelt, 194, s/i 202'- --- 

- 
Pode ainda up'""ti"-te um candidato?

- 
Pode sim.

- 
Mas o engenhei:o que pretende o pôsto é de côr'

Tem algum Problema?^ -"' - T# sim. A senhora sabe' são quase tôdas Íirmas

americanas. É uma injustiça, eu sei' mas êle não será es-

colhido entre outros candidatos'
Quando não é u fit*u empregadora que seiecioua o

"*ptà;;;:; 
"depuração" é feita-pelàs agências de emprêgo'

F. orrando uma delas envia uma pessoa de côr capacitada

ilffiji ."" rr"iã" ã" i,t..*"diária no mercado de tra-

;:h:';;J;ã"';;1,' a porcentasem que lhe cabe' recebe'

invariàvelmente, u,,u* .rrti"t a da 
- firmá rogando-lhe "não

repetir o engano".^-t-Jà.r]o-ô"uadros, quando Presidente da República' havia

incu,íbido um de scus oficiais de gabinete a reunlr materlal

áe nrrblicidade " u.rúrr.io, qu" iáÍringisse a lei Arinos- e

§"tãiã""à''ümitãt àà 1u'iiçu paru que Íôssem tomadas

as medidas comPetentes'"" "ãã; -ãu'á.didu 
e da lei vigente' ainda aparecem

anúncios como êsses, io lornal d'o Brásil: Menor de 14 atios'

i" i,i, ,r bons costumâs e reÍerências.para limpeza _"-*.an-
datos. Ouvidor nq Ài;',-í; ã"aut, s-ala li I (19/6/1966)'."
'-'"-; priiru'ru bubá.' piefirênci'a branca' 25/40 anos' cuas

..lurçãr. Referência áini,i" um ano de -trabalho' Favor não

se apresentar. sem .ãr-ra'*o"t' Santa Clara ' 200' apte 902

(meima data).''""ô; cssls'do.ai, "o/zz de j"nno de tg06) ' Babá !l::::'
.rionI"".,"* "rã,;@imo 

e referên-

;;;. hr" Conseli,eirá-Lafayette, 87' le andar' tel' 27'2420'

fr

,U

hJ

C

i

0

5

C.; ";; 
;:rr;;;;â 

" 
r, u. D. pr e I erência po rtug u-ê s a 

:: i "t' 1:1,
de oassar, precisa-se para família estrangeira' Paga-se oern'

rua' Barara'Ribeiro, 286, aPtq 1001'^"- a 
-"..ur.", 

a" lãfitlio"uit devidamente qualificadas

como enÍermeiras modiIicou, inteiramente',o panoramaratual

em que se vê, mesmo nas clinicas particulares' servlnoo ln-

:,:#;;;;,;;á;-Ã e crianças, môças e .rapa;es de. côr' Há

;;;;;;;; atrâs a chefe das àt'[et*"ltas da Maternidade Àr-

117



naldo de Morais recusou receber Jandira de Paula Assis,
hoje técnica em reabilitação motora da Associação Brasileira
Beneficente de Reabiltação. "Não pude seguir minha vocação
e hoje trabalho sem problemas, explica, porque estou ali para
seruir os que precisam de mim" ,

O desvio de vocação entre as pessoas de côr é mais
fundamentalmente um problema econômico. "Eu nunca quis
ser advogado. Minha vocação era a medicina. Mas eu tinha
de trabalhar o dia inteiro e uma das poucas carreiras que
olerecia curso noturno, naguela época, era a de Direito", co-
menta o comissário de polícia de Campos, Dr. Edesio Batista
Albino.

Na Guanabara, uns l1/o apenas de alunos negros e
mulatos completam o curso ginasial e 3% de jovens o curso
universitário. Aliás os dados estatísticos atuais do Serviço de
Estatística da Educação e Cultura, não discriminam rnais
população estudantil pela raça ou côr e nem nas faculdades
ou estabelecimentos secundários incluem nas Íichas de inscri-
ção êsse item. São os próprios estudantes de côr dos cursos
superiores, individualizados em grupos de três ou cinco, no
máximo, em turmas de duzentos a trezentos alunos que dão
a percentagem média.

A população universitária do Brasil é constituída, atual-
mente, de apenas 142.386 estudantes e a secundária cle
i .061 .899 alunos.

Mas, às vêzes, mesmo tendo recursos econômicos se pode
seguir a carreira escolhida, afirma Dona Ilrraci Caetano da
Sil"u, Instrumentadora do Hospital dos Marítimos gue queria
sffiêdica também, e [êz uns iestes vocacionais noisoppara
confirmação de sua escolha. Atônita, ouviu da têcnica que
a chamou à rua da Candelária, 6, para lhe dar o resultado
científico dos teste: mas você não vê _gu*e__e--Içgrê,__ggüg
filha,- para quê estudar medicinal'- diria o advogado Gilberto
Fernandes. "Éramos quatro irmãos em casa e só eu guis
estudar. Na tipografia em gue eu trabalhava os três com-
panheiros negros me diziam gue eu queria "passar por
branco" com aguela mania de estudar. Quem me inceniivava
era o único companheiro branco que trabalhava conosco.

Mas nem tôda mulata ou negra, mesmo querendo, con-
segue ser aeronoça, por exemplo. "Falta de habilitação, talvez,
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diz o Comandante Dagoberto Rios, presidente do Sindicato

dos Aeronautas, que Jm vinte anos de vôo pela Panair sÓ

conheceu duas aeiomoças mulatas, quatro ou cinco co111âÍ1-

dantes mulatos escuros e alguns rádio-operadores' "Pode ser'

também, que a pessoa encarr-egada da seieção do pessoal tenha

problemas com a raça negra, mas é simples problema pessoal'

Àcontece que a condição sine qua non para que uma moça

receba treinamento adàquario, pêla firma empregadora' par'a

exercer a Íunção de aeíomoça ê boa aparêncía' E boa apa--

rência é um dos notncs cimuftados do preconceito racial

conforme oesouisa realizada no Rio de Janeiro pela Seçao

á" Coto.oçao' de Trabalho do Ministêrio do Trabalho em

ióSg. Cor" efeito, candidata de côr mesmo com habilitação

Írara o comércio, escritórios, cinemas' consultórios, portarias'

ia.es, hospitais, firmas estrangeiras e outros estabelecimen:os'

não conseguem trabalho.

Na dificuldade de colocação dos desempregados' conclui

a pesquisa, 'o preconceito de côr se encontra em primeiro

il;;'; ;.gunào vem a idacie e, por [im, a nacionalidade"'

Na carreira militar o homem de côr não tem problemas

Dara sentar praÇa: em nenhuma das três armas, mas diti-
ãlú"t" .h.ju uà oÍicialato superior. Na ativa existem, atual-

;;;;;, ;p""ãs dois generais -negros do Exército' O General

ião Éuilto de fuIaós' un delel, quando diretor do Serviço

iúifit*, e.m 1963, aÍirmava que "em 1918 o guadro de ofi-
.iuir. o", fôrca das lutas internas e externas ocorridas no

Impáriã e na hepriblica, compreendia oficiais, em sua maioria

;;i;;J;. da tropa, aos quaió era Íacultado cursar as escolas

;ür;;;; 1á c"*o'oficiais. O regime de exames parcelados'

de concurso diretamente para o primeiro ano da Escola IVll-

litar, a existência de curs-o anexo à própria escola, em mrtito

faciLitavam o ingresso dos menos aÍortunados, como eu' ao

oficialato do Ex:ército e ê entre os menos aÍortunados, que

se situam 99% da população de côr. À Íase contemporânea'
demarca, com o advento das Escolas Preparatórias e de Uo-
tàgior lvlititures, como únicas fontes de matrícula na Academia

M"ilitar, passou a exigir do candidato condição econômica de

nível mais alto e aslim reduziu de muito as possibilidades

dos pertencentes à raça, cujos componentes. prêtos 
-e,.pardos'

"* áú*eto muito reduzido, incluem-se na classe média '
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Na Marinha, até 1958, segundo o contra-almirante né-
dico, Waldir da Silva Ramos, as portas da Escola Naval
estavam pràticamente cerradas para os jovens de côr. Não
que se impedisse diretamente um negro ou mulato de ins-
crever-se, mas os que vencendo seu problema individual se

candidatavam eram, sem apelação, eliminados no exame mé-
dico. Os médicos é que Íaziam o racismo. Depois de 1960
a sitrração melhorou um pouco, devido talvez, pensa o cont_ra-
almirante, a unla "revolução do pensamento humano". "Come-

ça-se a compreender que a inteligência de um homem não se
relaciona com a côr da pele e hoje já se vê, entre os aspi-
rantes, alguns rapazes com traços da raça negra . Quando
espontâneamente pediu sua transferência para a reserva, em
1961 depois de 23 anos de serviço ativo, diz o contra-almi-
rante Silva Ramos que havia apenas três médicos de'côr
na Marinha, êle inclusive.

ÀRTUR RAMOS já afirmara, pública e incisivamente:
"Quanto à discriminação racial no Corpo Diplomático, Es-
colas Naval, Militar e da Aeronáutica, trata-se de fato tão
absurdo que poucos podem acreditar existir no Brasil. Ivlas
existe".

Segundo o diplomata da ala jovem do Itamarati, secre-
tário Orlando Carbonar, no entanto, existem muitos diploma-
tas mulatos atualmente na casa colonial da rua Larga. Alguns
dêles muito brilhantes cujo nome não cabe citar para não
incidir no racismo ao contrário, não inverter os têrmos do
problema. "Com a criação do Curso Rio Branco, em 1946,
exigindo que o candidato se submeta a exames de nível cultu-
ral sômente e não mais exames de títulos - 

gue poderiam
perpetuar os nomes das grandes famílias brancas na carrerra
diplomática 

- 
houve uma verdadeira democratização na car-

reira, segundo o secretário Carbonar. O exame médico a
que são submetidos os candidatos, também, não é mais uma
das possibilidades de eliminação dos candidatos de côr, con-
Íorme se aÍirma, porquanto é uma decisão de que cabe re-
curso, mandado de segurança". E cita seu próprio caso pessoal
de laudo reprobatório em virtude de uma deficiência de
acuidade visual. "Achando o critério rigoroso e infundado,
vali-me da medida de segurança e há seis anos desempenho
minhas Íunções aqui na Casa". "lnfelizmente", a Íalta de
oportuniCades, culturais, econômicas e sociais de gue sofre
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a taça negra, conclui o secretário Carbonar, é a responsável

f"lur r.p.ó.rações daqueles que porventura se apresentaram"'
' Uma terieira opinião .àbte o assunto foi dada em 1951'

oelo embaixador Laiayette de Carvaiho e Silva em entrevista

ão iornal rJltima Hora no dia 13 de setembro' Tratava-se

do érro de dois candidatos cuja pretensão de se apresentarcm

áo, "*u.", 
vestibulares havia sido cortada, segundo os

.arrdidutos, pelo Ministêrio das Relações-Exteriores' "]amais

teríamos agido desta maneira. Teria sido uma monstruosi'
dade da nãssa parte. Limitei'me na minha resposta- como

na minha corrv"iru com o primeiro candidato a esclarecer

ãu., uo.ru, de não existir qualguer idéia de preconceito de

iô. oo raça no Brasil, desde a sua existência, havia entre-

tanto, e muito acintosamente, em quase todos os países do

mundo. Justamente onde êie mais tarde deveria ir representar

o Brasil. Procurei sempre fazê-los compreender gue m.Jmo

naã hurr".rdo nada qu" ot impedisse de pertencer à Casa

de Rio Branco, por óutro lado estaria além de nossa possi-

bilidade, Íazer áom que alguém, Govêrno ou sociedade, lá

Íora, aceitasse nossa maneiia de pensar. O homem de côr'

na maioria das outras nações, é sempre pôsto de lado, caso

fretet da sair do seu meio ou ambiente gue lhe seja pecuiiar'

Pondereilhe, outrossim, que êle receberia convites para as

festas oficiais, se recebessá, ,o dia imediato à sua realização

e, para as particulares, :'rnca". Quem contesta ê o nosso

,iriio 
"-buixado, 

neq.o, que o Brasil teve em tôda sua his-

iá.iu alpto"rática, Ra-imunão Souza Dantas, cheÍe de nossa

*ir.ao àiplomática em Gana no período presidencial de Janio
Ct;ã;.;.'"Depois gue deixei a missão diplomática e voltei

em 1964 para o Brasil ê que vivo completamente isolado'

nri oU.igáao a criar novas 
-condições 

de vida e, então, não

oude delxar de levar em consideração o Íato de ter mos-

i.ado u*u outra Íace do Brasil, no exterior, sendo negro

à*o "or. 
E acredito que haja, por parte de certa camada

de brasileiros, um ressentimento, uma sensação de mal-estar'

Jà.o.r"rrt" dessa nova imagem gue apresentei do nosso país"'

Entre essas duas afirmaçõLs opostas há os que di"em

oue o Itamarati não é mais âquela cidadela invulnerável e

{u" o ".utto de democratizaçáo;' iniciado por Jânio Quadros
làrrçou sementes, pois há atualmente muitos mulatos no corpo

dipÍomático. E vãrdade, explicam, gue são mulatos gue se
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dizem brancos e como tais são considerados. Se não há negros,
afirmam, é porque não se apresentou nenhum candidato
capaz de vencer os exames rigorosos para ingressar no Rio
Branco. E outros mais objetivos ainda garantem que as pessoas
de côr não procuram ingressar no Itamarati porque as /an-
tagens oferecidas para um terceiro ou segundo secretário são
bem inÍeriores às que a indústria e o comércio oferecem. E,
pcr Íim, um outro grupo sustenta que a orientação predomi-
nante é, ainda, aquela exposta pelo embaixador Laf.ayette
Silva e que só são aprovacias pessoas de côr quando ê im-
possível reprová-las. Mas que a presença, no Brasil, e em
quase todos os países do mundo, dos diplomatas africanos,
acabará abrindo maiores oportunidades de ingresso na carrei-
ra, pois, pelo menos, na ÁÍrica, nós poderíamos ser represen-
tados por negros sem que êles corressem o risco de isolã-
mento aludido pelo embaixador Castro e Silva.

No mundo da imaginação e do talento, o preconceito
rácial tem menos vitalidade. Para compensar a rigidez de
conceitos do mundo das armas e da diplomacia h.â, feliz-
mente, o sucesso do embaixador esportivo, capitão da bola
e rei PELE 

- 
um pouco abalado ültimamente, mas sempte

REI como disse o Eúsébio de Portugal 
- 

de um Aleijadiriho
e Heitor dos Prazeres, de um Machado de Assis, de Elizete
Cardoso, Wilson Simonal e Grande Otelo, de uma Chica
da Sllva e Gigi da Mangueira, e de uma cantora como Maria

4pgr".i4, qje se exibe na ópera de Paris. .Os empre$ii^os
e organizações que oferecem as oportunidades de projeção
não podem desprezar a enorme contribuição gue a raça negra
dá à música popular, à literatura e às artes plásticas brasi-
leiras. A côr, nesse mundo, não signiÍica um handicap em
têrmos de concorrência, salvo quando se trata de arte cênica,
como teatro e dança. Nesse particular, o Municipal é consi-
derado a Marinha da Arte. Alguns cantores de côr integram
o côro do Teatro, umas quantas meninas com traços da 'caça

negra, o quadro das alunas do curso de dança 
- 

que ê
atualmente gratuito 

- e no corpo de baile há uns cinco cle-
mentos "mulatos claros". Mercedes Batista, bailarina clássica,
ncgra, olrcLora oe um co
temente na França com ajuda de custo dada pelo Itamarati

- o que surprendeu a todos os componentes do grupo -fêz cinco concursos para poder ingressar no corpo de baile.
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Os quatro primeiros, ela conta, foram anulados pelas razões
mais diversas e inesperadas. Eu era a única concorrente
negra e Íui, também, a única a não ser informada da Jata
da realização do quinto concurso, nem mesmo pelas minhas
colegas. Descobrindo, por acaso - não houve publicidacle
alguma - 

já no vestiário gue minhas colegas se apresenta-
riam, em seguida, ao exame, reclamei junto à diretoria e Írri,
então, informada de que faria meu exame com a turma de
rapazes, dias depois. Fiz e passei. fuIas em dezoito anos de
casa, de corpo de baile 

- 
e agora professôra do curso de

bailado - 5§ uÍn3 vez um coreógrafo - 
estrangeiro, aliás -me deu a oportunidade de um solo, mesmo quando eram

montados tantos bailados brasileiros em que minha pele escura
não seria notada pelo púbIico".

Lêa Garcia (a Serafina do Orfeu do Carnaual e a Mira
do õrtffio'nceição) diz gue nem sucesso artístico eli-
mina o preconceito. "A gente passa a ser um bicho raro, trma
figura pitoresca no ambiente. Todos querem tirar fotografia
com a gente para ser, também, notícia de jornai. Pouquíssimas
pessoas porém convidam para ir à casa delas num plano cie

amizade pura e simplesmente. Meu Íilho mais velho foi bar-
rado, no princípio do ano, no Fluminense Futebol Clube e

um outro foi humilhado pelo porteiro do edifício em frente
ao nosso. E declara; "Casei-me (pe1a segundavez), com um
homem branco e foi um grave êrro para nós dois porque
é muito difícil vencer só com o amor a pressão social do
preconceito".

Numa pesquisa rcalizada para pealidade, entre pessoa§
de côr de nível cultural e econômico superiores, o casamento
com branco é encarado com "receio de gue não dê certo"
porque "pessoa de côr sofre muito na maioria dos casos",
Com mais Íacilidade acham que um homem de côr encontra
uma companheira branca porgue, como homem, êle pode ofe-
recer uma situação social que, quase sempre, ê muito melhcr
do que a da mulher com quem se casa. A mulher de côr ins-
truída e com independência econômica mais dificilmente oode
escolher um consôrte branco e nem, tampouco, encontra fà-
cilmente um companheiro de sua côr e de seu mesmo nível.
Na esfera do proletariado e da pequena burguesia o proble-
ma não tem tanta importância embora exista e seja o pre-
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